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PORTO 26 DE AGOSTO 


Sello nos livros commerciaes 


Não é disposição nova da ultima lei do 
sello a obrigação imposta aus commerciantes 
de sellar os livros de sua escripturação repu- 
tados os principaes e exigidos pelo Codigo 
Commercial. Já leis anteriores assim o orde- 
navam. 

Oslivros que a lei obriga a sellar são o dia- 
rio, o razão e o copiador, porque é n'estes tres 
livros que deve encontrar-se a historia fiel de 
toda a casa de commercio. Além d'estes tres li- 
vros, póde o commerciante usar dos auxilia- 
res que lhe parecerem necessarios, sem que 
tenha de os sugeitar ão sello. s 

Rarissimas são as casas de commercio que 
teem os seus livros sellados, e póde dizer-se 
talvez que nos estabelecimentos de venda a 
retalho não se tem dado até agora execução à 
lei do sello. 7 

E' dever nosso prevenir o corpo do com- 
mercio dos inconvenientes, que póde trazer a 
qualquer commerciante a falta de” sello nos 
seus livros, e aconselhar-lhe a que se previna 
pelo cumprimento da lei para qualquer das 
eventualidades, que frequentemente forçam o 
homem de negocio a apresentar a sua escriptu- 
ração: p 
Em juizo para esclarecimento de qualquer. 
pendencia, em que seja parte o commerciante, 
se este offerece a sua escripturação para pro- 
va, tem esta de ser regeitada, se os livros não 
tiverem pago o sello respectivo. Nem os jui- 
zes nem os delegados do ministerio publico vi- 
rito a consentir na apresentação de livros que 
não sejam sellados,e a prova mais efficaz para 
o commerciante desaparecerá por se não ter 
cumprido a lei. apena 

Para ocaso de quebra, mais embaraçado 
se póde ver o commerciante que não tenha 
sellado os seus livros, Além de se não poder 
dar fé a esses livros,o que é um grande trans- 
torno para o correr regular dos actos da fal- 
Tencia, acresce que a falta do sello deve ser 
attendida na qualificação da quebra e por cer- 
to em: desfavor do fallido. Se o Codigo repu- 
ta culposo o commerciante que não apresen- 
ta os k ros principaes pelo Codigo exigidos, 
esses livros apresentados por sellar não po- 
dem ser considerados como legalmente es- 
cripturados, é o resultado será a qualificação 


de culposo para o fallido. di 
ProcndiAdA ENA rigorosa 
á lei do sello, e dentro em breve terminarão 
aé considerações que é de equidade se tenham 
ao-começar a execução de qualquer lei. E” 
por isso que lembramos e prevenimo: 
“A lei manda que o sello seja pago nos 
livrosem branco; Consta-nos que alguns com- 


merciantes quizeram selar os seus livi |; 
começados a escripturar; e que na reparti 


respectiva occorrera duvida, a 
entendida á face da lei. E! 
- Dizem-nos que se pediram a este respeito 
informações ao governo. Parecé-nos que o 
governo se não negará a permittir o sello por 
agora para os-livros já começados a escriptu- 
rar. E um acto de equidade que o commer- 
cio merece, porque ás leis anteriores não se 
bavia dado o rigoroso cumprimento ique se 
quer dar 4 lei actual, vodu , 
Nós não tractamos agora de discutir a lei, 
nem à taxa do sello, nem os effeitos que o sello 
deve trazer á verdade da escripturação mer- 
cantil. Não é sv esse o nosso proposito. Nos- 
so fim é, como dissemos, prevenir os commer- 
<ciantes do risco que podem correr as suas pen- 
dencias judiciaes pela falta do sello nosliyros. 


qual é bem 


Descoberta de minas 

O «Diario de Lisboa» de 22 do corrente 
publica o seguinte decreto estabelecendo as 
prescripções que devem ser observadas para 
que se possa conferir direito descoberta de 
minas: áolepuarço 

Tendo chegado ao meu conhecimento que 
algunsindividuos teem lançado nas competen- 
tes camaras municipaes os registros de mui- 
tas minas sem comtudo proseguirem nos; de- 
mais termos que a leie regulamento de minas 
prescrevem; para obter a certidão dos direitos 
de descoberta, impedindo d'esta fórma: que 
rauitas: d'ellas sejam Iavradas, d'onde resulta 
grave prejuizo, tanto para os particulares , 
como para o Estado; | 

Considerando que o registro feito em qual- 
quer municipalidade não póde por si só confe- 
rirdireito a descoberta de uma mina, sem que 
seja acompanhado dos documentos em que se 
prove o exacto cumprimento das outras dispo- 
sições, de que tractam os artigos 12.º e 13.º da 
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Depois da scena quasi violenta em que 


lei de 31 de dezembro de 1852, nem póde tam- 
bem excluir outro concorrente que se propo- 
nha a emprehender trabalhos de pesquiza den- 
tro do espaço já registrado; 3 

Considerando que d'esta falsa interpreta- 
ção da lei de minas se tem originado grande 
numero de conflictos e pleitos judiciaes que es- 
torvam e retardam o desenvolvimento d'este 
importante ramo de industria; 

Considerando que a experiencia tem mos- 
trado a necessidade de estabelecer prasos, den- 
tro dos quaes todo e qualquer registrador so 
deve habilitar aos direitos de descoberta; 

Considerando qne pelo artigo 13.º do de- 
creto com força de lei de 31 de dezembro de 
1852 devem at despezas de reconhecimento 
das minas ser feitas custa dos interessados na 
descoberta e na concessão das minas; e que, 
além d'aquellas, são igualmente obrigados a 
satisfazer a todas as mais despezas legaes; 

Considerando que para o prompto e regu: 
lar andamento dos processos para concessão 
de minas é indispensavel que os prasos marca- 
dos na lei e regulamento tenham plena execu- 
ção,o que só se púde tornar efectivo, quando o 
interessado satisfaça em devido tempo as des- 
pezas mencionadas; 

Visto o parecer do conselho de minas, e a 
informação do ajudante do procurador geral 
da corôa junto ao ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria; 

Hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Toda a pessoa que descobrir 
uma mina e quizer habilitar-se para obter os 
direitos de descoberta fará o respectivo regis- 
tro na camara municipal do concelho a que a 
localidade pertencer, nos termos dos artigos 
12.ºe 13.º da lei de 31 de dezembro de 1852, 
39.º, 40.º e seus $$ do regulamento de 9 de 
dezembro de 1853. 

$ unico. À indicação do terreno, que o in- 

teressado desejar que lhe seja reservado para 
cada registro , não poderá exceder a um re- 
ctangulo de 1 kilometro de comprido por 500 
metros de largo para as minas metallicas, e a 
um quadrado de 1 kilometro de lado para as 
minas não metallicas. 
* Art. 2.º Dentro do prefixo praso de oito 
mezes, a contar da data do registro, deverá o 
interessado requerer pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria o reconheci- 
ng de que tracta o artigo 12.º da citada 
ei. 


rida lei, satisfazer ás despezas de reco- 
nhecimento da mina, á de sêllo, e ás que se 
acham authorisadas pelo decreto com força de 
lei de 31 de julho de 1833. 

Art. 4.º Qualquer individuo, depois de re- 
gistrar uma mina, não poderá repetir este 
gistro, quer seja antes de findo o praso de oito 
mezes, de que tracta o artigo 2.º, quer seja de- 
pois de declarado o campo livre, nos termos 
os artigos 5:º e 6.º d'este decreto. 

Art. 5.º A falta de cumprimento de qual” 
quer das condições prescriptas nos artigos pre- 
cedentes importa FER absoluta dá 
gistro feito, ficando livre todo o campo re; 
trado para se fazerem novos registros. 

Art, 6.º Publicar-se-ha na folha official do 
governo à relação de todos os registros que 
houverem caducado em virtude das disposições 
d'este decreto. 

O marquez de Loulé, presidente do conse- 
lho de ministros, ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios estrangeiros e interinamente 
encarregado do ministerio das obras publicas, 
commercio e industria o tenha assim entendido 
e faça executar. Paço, em 13 de agosto de 
1862. = REI, = Marquez de Loulé. 


h 


Chronicta agrico) 


Da chronica agricola do «Archivo Rural» 
de 20, do corrente fazemos os seguintes ex— 
tractos: bo x 
Lisboa 20 de agosto ari 


Está pois infelizmente apurado que temos 'uma 
colheita insuficiente de cereses. Os governadores 
civis, ns sociedades PEcAlaça consultadas a esto 
respeito pela circular de 19 de julho, responderam 
com a triste e- Iamentavel afirmação d'squella in- 
sufliciencia. ue 

Assim informado, o governo tomou sobre si a 
responsabilidade, e bem haja, de decretar, por de- 


ereto de 14 do corrente, a livre admissão de ce- 
renes estrangeiros até abril de 1863. 

Louvamos a medida, porque a tinhamos ins- 
tantemente reclamado na precedente chronica, por- 
que -n fame já nos batia á porta, ia-nos mesmo en- 
trando por cnsa dentro, e m'uma casa aonde não 
ha pão todos ralham... e não sem razão. 

Este decreto é o decimo nono que sobre omes- 
mo objecto e por semelhantes motivos em nove an- 
nos qunsi seguido so tem publicado 

É haverá ainda quem de bon fé impugne, & 
vista d'isto, a promulgação da lei permanente? Es- 
ta lei está com efeito na logica dos seguintes fa- 
etos, é uma consequencia necessaria d'elles: 

1.º Decreto de 2 de agosto de 1854, permit- 
tindo a entrada de milho até 15 de setembro. 
2.º Dito de 6 de novembro, prorogando o pra- 
so até 81 de dezembro do mestgo anno. 
3.º Dito de 20 de dezembro, permitindo a im- 
portação de todos os cerenes até ao fim de junho 
de 1855. 
4.º Dito de 10 de julho del 1855, permitindo 
a admissão de milho, centeio e cevada até 31 de 
janeiro de 1856. 
5. Dito de 18 de outubro de 1855, prorogan- 
do o praso até no fim de junho de 1856, mediante 
fiança de pagamento de direitos de réis por al- 
ueiro. 

6º Dito de 12 de junho de 1856, permitindo 
a entrada até no fim do referido mez, revogando-a 
parte relativa ús fianças. 
7º Dito de 5 de agosto de 1856, permittindo 
a importação do milho pelos portos molhados do 
sul até junho de 1857. 
8º Dito de 5 de agosto de 1856, reduzindo 
os diveitos da entrada do  nrror, batnta, feijão e 
ava. 
9. Dito de 19 de março de 1857, permittindo. 
a introdueção de pão cozido e cerenes pelos portos 
seccos do reino até no fim de junho de 185%. 
“10.º Dito de 10 de setembro de 1857, per- 
mittindo a introdueção de «cerenes nas provincias 
do norte. é 
11º Dito de 4 de janeiro de 1859, admittindo 
a introducção de trigo, cevada e fava. 
| 12º Dito de 26 de março de 1859, permittin- 
do a introdueção do milho. 
18. Dito de 30 de junho de 1859, prorogando 
o praso até 31 de agosto: 
14º Dito de 95 de agosto de 185% 
o centeio até 15 de novembro. . 
15. Dito de 17 de novembra de 1859, autho- 
do o deposito de cerenes até no fim. de fove- 
reiro de 1860. k é 
16. Dito de 28 de fevereiro de 1860, proro- 
gando o deposito até -31 de março. 
17.º Dito de 98 de março de 1860, permittin- 
do a introdueção de trigo e centeio. 
18. Dito de 28 de setembro de 1861, permit- 
tindo a introdueção de cerenes, 
19.º Dito de 14 de agosto de 1862, permittin- 
do n introdueção de trigo, cevada, cênteio, milho, 
aveia, farinha e pão cozido, até abril de 1863. 
"Todos estes decretos, salvo o ultimo, procede-. 
ram de authorisações concedidas pelas seguintes 
cartas de lei: 
de 29 de julho de 1854, 
de 5 de julho de 1855, 
de 81 de maio de 1856, 
de 8 de julho de 1856, - | 
de 3 de junho de 1859, 
de 97 de março de 1860, 
de 11 de setembro de 1861, 


) admitindo 
1 


rtaside 
lecretando a admis- 


a espe 
que hoje se tem nos factos consummados, e em 
tenção ás conveniencias economicas é humanitarias, 
converter esse facto em lei; passar da absurda e 
imprevidente legislação de torneira, que nos deu 
19 esguichas em 9 annos, a uma legislação mais 
racional, ajustada nos principios economicos da 
nossa epocha, e que sem descurar os legitimos in- 
teresses da nossa lavoura, attenda principalmente 
á segurança e garantia das subsistencias publicas. 
eve esta ser uma das primeiras propostas de 
lei que o governo tenha de apresentar ús camaras 
na proxima sessão legislativa. 

— Se lamentamos a escassez da colheita dos 
cereaes, não lamentamos menos que, sobre escassa, 
seja pela maior parte bem pouco qualificada, pois 
não npparecem muitos trigos finos nem cevada s 
bem gradas e limpas. 

Temos visto em algumas 'eiras, e até mesmo 
já no mercado, trigos com 113 de sementes estranhas, 
em que figura uma boa porção de joio, e cevadas 
pouco menos de ns d'esta ruim semente. 
Aviso ú hygiene publica—humana e veterina- 
ria —, porque o joio é uma semente nociva e ve- 
nenosa para o homem e para os animnes, 

2 E porque estatmvs na maré das lamentações la- 
mentemos ainda que o trigo,tão pouco rendoso nas ci 
ras em grio, rendesse tunbem muito pouco em pa- 
lha. D'esta forragem, base de alimentação da maior 
parte do nosso gado de serviço, mórmente do das 
provincias do sul, ha com effeito uma colheita es- 
cassissima. O seu preço, no mercado de Lisbon, sobe 
de diu para dia. Está já a 125000 réis a carrada, 
ou 18000 réis o panal, que tem quatro arr 
Se falhar uma bo! de 
tem ante si a perspec! 
melhante no de 1860, em que o frio ca fome fez 
milhares de victimas, E' verdade que houve maior 
arrecadação de fenos no presente anno do que n'a- 
quelle, mas não sabemos se ainda assim será sup- 
primento bastante para a falta que aecusamos, 
mórmente sendo, como são a maior parte dos fenos 
que temos visto, por mal fabricados, inferiores nas 
suas qualidades nutritivas ás. boas palhas. E só 
esta, circumstancia póde explicar o facto de se os- 
tar vendendo o feno, no mercado de Lisbon, de 8 
a 103000 réis a carrada, valendo a palha, como aci-, 
ma indicamos, 125000 réis e mais. 

— Entre as questões de mais intoresso  novida- 
de que debate a imprensa agricola estrangeira, f- 

uram principalmente a da cultura do algodão e a 
aalavonraa vapor. E' que depois da questão das 


aee ee 


»| comem a st Aa 
porque tambem com. tal fabrico, abrindo-se o seio 


subsistencias não ha probleima cuja solução aprovei- 
to e interesso mais a sociedade que este : de obter 
productos textis que nos vistam barato; e est'outro; 
de remir dos trabalhos a sangue as mais activas la- 
butações ruraes. 
eixemos de remissa para n futura chronica, 
por não dilatar mais « presente, a questão da eultu- 
ra do algodão, que quasi se pretende tornar uni 
sal, e toquemos algumas considerações sobre à lavou- 
r4 à vapor com respeito no nosso paiz, 
A lavoura a vapor sahiu com effeito da phase 
das Incubrações e dos ensaios experimentaes para en- 
trar definitivamente na phase prática da exploração 
industrial. O seu problema póde julgar-se resolvi- 
do, tanto pelo lado mechanico como pelo lado econo- 
mico, sem prejuizo dos progressivos aperfeiçoamentos 
que o futuro lhes deve, 
Pela lula mechanicol;nolin-se, aeiruiho lemos, 
construeção do aparelho por tal fórma já realisada, 
que póde layrar em quasi todos os terrenos onde 
chega a charrua ordinaria , fazendo obra tanto ou 
mais perfeita que ella. 
Pela Indo economico vemos de um excellente 
relatorio do veterinario Caussé, sobre a lavoura a 
vapor na granja de Formiris no Meio-dia da França, 
ficar esta Invoura muito mais bazata do que a lavou 
ra ordinaria; pois toda a despeza feita com ella, em 
terra forte e à fundura de 0,"45 sahin, por hectare, a 
16 francos e 20 centimos, em quanto à lavoura ordi- 
maria da mesma extensão e natureza de terra feita á 
charrua de Dombasle custa ahi a 72 francos. 
Dado como resolvido mechanica e economica- 


1.º Ha grandes latifundios com courellas im- 
mensas de terra lavradia de superficie rasi, e esta 
circumstancia é uma das boas condições para se ren- 
lisar proveitosamente a lavoura a vapor. 

2 No Ribatejo como no Alemtejo, e, póde di 
zer-se, quasi por todo o paiz, usam-se instrumentos 
antes arranhatorios que aratorios, porque arranham 
apenas a terra e não aram, acontecendo por isso 
que a pouco mais de meio palmo abaixo da superficie 
do solo se encontra a terra rija, dura, impremenvel 
ao are fs nguns, o que faz com que, se véem chuvas 
fortesou aturadas, se ha invernia, os agros su en- 
charquem e resfriem facilmente, prejudicando-se to- 
das as esperanças d'una boa produção; e se cahem 
fortes ou aturados enlores, se estia muito, a terra 
sem fundo bastante para tomar e conservar a humi- 
dade, secca-se em demasia, mal vingando, se vingam 
nella, as melhores messes enscjadas. 

5º esta a nossa sorte: se o tempo corre chuvo- 
sô, não temos pão, se corre secco, pão não temos. Ora 
esta crise quasi permanento da nossa. produeção fra. 
mentaria cessaria em grande parte recorrendo á 
voura a vapor, que remadeia, com economia, e facil 
dade a necessidade que as terras teem de serem pro- 
fundamente oritadha para assim poderem afirontar 
melhor as intempéries. 
3º Lavrar as terras 
fortes e mrgilosas, logo dej 
«às à entrada do estio 


e sobretudo ns terras 
das colheitas tempo- 
um dos mais benefício- 
raticar ; porque , com 


da terrd no ar estuante e elerico da quadra, nos 
orvalhos e chuvas de trovoada que importam prin- 
cipios nitrogenicos, realisam-so afinidades chimi 
que dão em resultado uma tal ou qual nitrifica 
ção do solo, que é um grande clemento da sua fer- 
tilidade, — Ao alqueive do estio é que póde jus- 
tamente applicar-se a sentença de Mull: que la- 
vrar é estrumar. Ora este alqueive, tão decantado 
já nas georgicas de Virgilio, não é facil executar- 
se pela charrua ordinaria, cujo dente entra a cus- 
to no solo seeco e endurecido, e os singeis que a 
tiram esforçam-se em demasia, cansam e offegam 
a cada passo, e abrazados pelo calor quasi que 
abrem no rego que sulcam a sua propria sepultu- 
ra. Além d'isso encontra-se com a conveniencia d'es- 
to alqueive a necessidade mais urgente e impreteri- 
vel de outros serviços da quadra: as carringes das 
messes e ns debulhas em que a muiorin do gado 
de trabalho é empregada. “Podas estas dificulda- 
des desappareceriam intervindo a lavoura a vapor, 
que não arreceia as terras rijas, o affronta as cal- 
más, quo dispensa os gados, deixando-os livros e 
bem dispostos pára os ontros serviços da occa- 
sião. 


4º Na maior parte das nossas grandes lavou- 
ras andam pelo geral tão mal sortendns' as boas 
terras, araveis que é quasi simultanea para ellas 
todas a sasão da lavra, sasão de mais a mais con- 
tingente, ephemora e incertissina segundo o tem- 
po que corre; o que obriga a ter uma grande apei- 
ragem a um bropel immenso de gado de trabalho 
para acudir opportunamente no momento da sa- 
são; €/0 que obriga, para conservar esse gado com 
a menor despeza possivel, a deixar muitas terras, 
incultas, votadas a pastagens de fraquissimo bam- 
Dburral, sobre us quaes vagueia mal comido-e res- 
guardado, sujeito a todas as imtemperies, à por isso 
atreito a epizootins graves que o dizimam sem pie- 
dndo, pondo muitas vezes em risco os proprios ser- 
vigos à que é destinado. — Muita terra perdida, 
gado astroso e bastardo, epizootias, risco do pro- 
prio serviço das lavras, eis o quadro lastimoso , 
mas fiel, e apeuas em escorço esboçado, da maior 
parte idas nossas grandes lavouras. Pois bem este 
triste quadro Jude desapparecer como por encan- 
to, introduzindo a lavoura a vapor — porque pará 
esta não ha sasão determinada, todo o tempo é 
tempo: proprio, é questão de dar 'mais ou menos 
força no vapor; — dispensa-se muito pessdal, apei- 
ragem e gado, convertendo-se este, mais reduzido 


em numero e melhormente pensado, em gado de 
renda, e as terras pobrissimas, em que vagueava, 
em agros de boa producção, —realisando-se emfim 
a par de uma grande economia para a casa do 
lavrador a segurança da maior producção em be- 
nefício da riqueza publica. 

Pedimos desculpada prolixidade em queentrames, 
e mesmo do pedacinho de pedantismo que PE 
tamos a proposito da lavoura a vapor. E” contrá- 
rio á indole da chronica, que deve ser ligeira e va- 
rinda. Mas ou nós sonhamos uma utopia ou as van- 
tngens que antevemos na introdueção d'esta lavou- 
ra teem o alcance que apontamos. Em qualquer caso 
valia bem à pena de o governo tentar essa intro- 
ducção, aproveitando a presença da nossa commis- 
são de estudos na exposição internacional, que cer- 
tamente assistiu ás experiencias d'esta lavoura nos 
campos de Farmingham, onde, segundo as noticias 
que temôs, entraram em concurso os systemas mais 
aperfeiçondos, para à encarregar da aquisição de 
um apparelho completo d'esta lavoura pelo sys- 
tema que entender mais apropriado no nosso paiz. 
Póde isso por ahi custar uns dous a tres con- 
tos de réis peuco mais ou menos. 
Se não podêmos fazer esta insignificante des- 
peza, tambem não podêmos ser nação. 
5. B. Lixa, 


e a pe sa e 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrsnoA n.º 189 de 23 de agonto 
MINISTERIO DO REIXO 
Decretos fazendo mercê a Antonio de Mello e 
Castro de Abreu do titulo de visconde de Santa Eu- 
Jalia e a Antonio Mancel da Fonseca do do conselho 
deS.M. 
| MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 30 de setembro, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens pertencentes 
nos seminarios episcopal de Coimbra, patriarchal de 


João Baptista da villa de Cornche, 
MINISTERIO DA MARINHA X ULTRAMAR 

Varios despachos que tiveram lugar por deeretos 

do corrente mez. j 

— Decreto admittindo á circulação na provin- 

cia de Moçambique ns moodas de ouro francezas de 

5,10 e. 20 francos, 

— Outro determinando que o districto de Am- 

bnea, provincinlo Angola, seja. constituido em jul. 

gado. 

— Relação de aspirantes da 3.º direção da se- 
cretnria do Estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar à quem, por decreto de 21 do corrente, forum 
concedidas graduações de segundos officines. 

— Portarias concedendo a isenção do serviço 
da armada a dons maritimos recenseados no departa- 
mento do centro. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, CoNMEnCIO E 

INDUSTRIA, 

Decretos declarando de utilidade publica e ur- 
gente a exproprinção de parte de duas propriedades, 
sitas na freguezia de Paranhos, concelho do Porto, 
para a construeção da estrada do Porto à Povoa de 
Varzim, e a de parte de quatro propriedades, situadas 
na freguezia de 8. Julião, limites de Gouveia, pari'a 
construeção do ramal da estrada que deve ligar a 
villa de Gouveia com a estrada de Celorico no Alva. 

— Portaria mandando que o director das obras 
publicas do districto de Beja trate de cflectuar as 


das obras publicas pela quantia de s, 
a fim de completar o pagamento das despezas ordi- 
narias e outras extraordinarias que a repartição dos 
pesos e medidas fez durante o anno de 1861-1862 com 
a compra dos pesos fornecidos ús camaras munici- 
paes e outros depositos creados pela portaria de 13 
de fevereiro de 1861 no continente do reino é ilhas 
adjacentes para execução do decreto com força de lei 
de 13 de dezembro de 1852. 

— Mapa de commer 
tugal ea Gram-Bretanha. 


enavegação entre Por- 


INTERIOR 
Lisboa 24 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A comitiva que vai no «Bartholomeu Dias» 
buscar a Rainha é composta das seguintes pes- 
soas : 
Duqueza da Terceira, marqueza de Souza 
Holstein, D. Maria das Dores de Souza Cou- 
tinho Santa Iria e D. Gabriela Linhares, mar- 
uezes de Loulé e de Souza Holstein, condes 
d Valle de Reis e de Linhares, general Caula, 
facultativo effectivo da real camara, Maga- 
lhães Coutinho, e o empregado no ministerio 
dos negocios estrangeiros, Alvaro Frederico 
Martins. Este vai como official do gabinete do 
snr. marquez de Loulé. 
A camara pede por edital a todos os pro- 
prietarios das ruas por onde deve passar o pres- 
tito real no dia do consorcio que mandem 
caiar, pintar e limpar os seus predios. 
O itincrario do prestito deve ser o se- 
guinte : t 
Lado da alfandega no Terreiro do Paço e 
rua Augusta, Rocio, pelo lado da igreja de S. 
Domingos. Depois de celebrada a ceremonia 
no referido templo, visto que as obras da Sé 
não podem ser concluidas para tão breve, se- 


Ds a 


Santarem e diocesano em Evora, e á collegiada de S. 


guirá o prestito pela frente do theatro de D. 
Maria II, lado oceidental do Rocio, rua do 
Ouro, Terreiro do Paço, rua do Arsenal, fren- 
te do largo do Corpo Santo, Caes do Sodré, 
rua de S. Paulo, Moeda, Boa Vista, largo do 
Conde Barão, calçada do Marquez de Abran- 
tes e caminho direito até Alcantara. D'aqui se- 
guirá o prestito para a Ajuda, mas ainda não 
está resolvido se pelo lado de baixo (caminho 
de Belem) ou pelo caminho de cima. Pelo de 
baixo será melhor por ser todo um seguido ar- 
ruamento de casas. No caminho de cima ha 
pouco lugar para que o povo veja commoda- 
mente o prestito. 

Todas as despezas do Terreiro do Paço 
são feitas pelo municipio. Não hão-de ser 
pequenas. Só a illuminação deverá importar 
em somma consideravel. A administração do 
arsenal da marinha faz todas as despezas da 
parte que toma nos festejos na frente de 
todo o edificio. Diz-se magnifica essa parte 
em obsequio a El-Rei por haver pertencido 
Sua Magestade & corporação da marinha. A 
Associação Commercial faz as despezas do 
largo do Corpo Santo e do Caes do Sodré. 
Os moradores das ruas do transito levantam 
arcos sendo as despezas por subscripção. A 
colonia italiana adorna a praça do Rocio. 
Já temos uma marcha triunphal para as 
festas do casamento. O seu compositor é o, 
snr. Arthur Rheinardt, mestre da musico 
dos marinheiros militares. El-Rei desejou ou- 
vir a marcha. Gostou e acceitou o óffereci- 
mento que d'ella lhe fez o snr. Rheinardt. 
A marcha tem o titulo «Bragança e Saboya». 
O jornal semi-official de hoje nega que a 
iniciativa do caminho de ferro entre o Porto 
ea Regoa partisse de algum particular. Diz 
o referido orgão do governo que é do snr. 
marquez de Loulé a iniciativa, que foi s.exe." 
comô ministro das obras publicas que tomou 
a resolução de mandar fazer os estudos te- 
chnicos a que se está procedendo, e que a res- 
peito do mencionado caminho o illustre pre- 
sidente do conselho só tivera algumas con- 
ferencias com um cavalheiro de Lamego que 
aqui reside. Suppomos ser o digno par o snr. 
José Izidoro Guedes. 

O artigo do jornal semi-official tem o fim 
politico que se comprehende do seguinte pe- 
riodo : 

« Se da realisação do cáminho de ferro do 
Porto 4 Regon, resulta como deve resultar, 
algum louvor para todos os que n'ella directa 
ou indirectamente houverem parte; é bem 
que «cada qual se dê o quinhão que lhe com- 
pete, e que os povos não esqueçam nunca que 
éao governo que devem a iniciativa de mn 
melhoramento que elles com rasão tanto festo- 


ticular não querem os ministros nem osseus 
defensores que o paiz deva nada. Os governos 
de Portugal annulam tanto a iniciativa par- 
lamentar como a particular ca da imprensa 
sempre que podem. Querem toda a gloria 
para si. Custa muito a desarraigar os costu- 
mes doantigo regimen. N'elle é que só o rei 
e o governo tinham iniciativa. Temos para 
nósque muita gente que por ahi anda não 
nasceu para viver sob o regimen representa- 
tivo. 

O jornal semi-official tambem diz que a 
nau hespanhola entrada hontem, seguirá den- 
tro de quatro dias para o Mediterraneo. 
Um jornal de hoje diz o seguinte: 
« Correu hontem na praça, que fallecêna 
o general Mac-Olellan, general em chefe do 
exercito federal dos Estados-Unidos do norte. 
« Ignoramos se póde ser considerada au- 
thentica esta noticia.» 

Nós tambem estivemos hontem na praça 
até à hora em que se fecha. Não ouvimos 
esta noticia. Mas não obsta isto a que ella 
alli não corresse. 

O snr. barão da Batalha não está satisfei- 
to com o snr. ministro: da guerra, nem este 
com o snr. barão. Estão, como se diz, a jo- 
gar as ultimas. O snr. barão da Batalha quan- 
do governava a praça de Abrantes, pediu as 
peças que faltavam na mesma praça. Deram- 
lhas. Foi isto em 1858. O facto parecia por 
tanto bem feito e consummado, mas.o snr. 
visconde de Sá entendeu agora o contrario. 
Chamou a sia correspondencia d'aquelle tem, 
po, viu que na requisição se tinha gasto de 
menos uma ou duas folhas de papel, pois que 
não fôra ouvido no assumpto o commandante 
geral. da artilheria, e para que se gastassem 
em vez d'aquellas duas folhas de papel du- 
zias d'ellas, mandou ouvir o snr. barão da 


a 


da afironta infligida ao pai e não pôde suster 
as lagrimas ao saber que o velho os expulsava 
do andar inferior, commettendo a reprossão de 
amelques nova tentativa ao criado Cosme. 

“À sua primeira ideia foi pedir ao pai que a 
levasse para Villa Nova e que nio voltassem 
mais á quinta do Patim, onde estavam moran- 
do contra a vontade do senhor da casa e cada 
vez sendo mais aborrecidos. Era este primeiro 
pensamento brioso e digno, Era dos taes que 
Talleyrand aconselhava que se não seguissem, 
por serem bons. Depois lembrou-lhe que o pai 
errára em ir ao quarto do velho ás escondidas 
do medico e durante a ausencia de Simão da 


Joto da Silveira fôra expulso do quarto de 
José Alves, Cosme não se affustava da sala 
proxima e a familia Penascosa não descia do 
rimeiro andar. Quando o criado do conse- 
heiro foia Villa Nova fallar com a tia Clau- 
dia, deixou no seu lugar dous outros criados e 

- xecommendou-lhes que para impedir a entrada 
do pai de D. Anna para o quarto do cunhado 


empregassem todos os meios e quo em nenhum | 


caso o deixassem passar. À velha Custodia 

vinha de vez em quando examinar se a porta 
estava bem guardada. k 

Contára João da Silveira a D. Anna o que 

lhe acontecera no quarto de José Alves, di- 

zendo-lhe como alli fôra impellido unicamente 

+ pelo desejo de ser util á filha e receioso de que 

o medico e a gente que cercava o conselheiro 

tivessem preparado disposições desfavoraveis 

aos seus interesses, Pesou muito a D. Anna 


Lapa, a cuja delicadeza doviam ter cessado a 
prohibição que desde o principio, sob pretex- 
tos cortezes, mas persistentes, lhes vedava a 
entrada no aposento do conselheiro. 

— Simão da Lapa — dizia ella — por 
aquelle facto mostrou querer proteger os nos- 
sos interesses, Para que havemos de indispol-o 
contra nós? po 
Não era de grande vigor a cabeça de Joxo 
da Silveira e confundia-se agora com o aborto 
sucessivo, dos, plunos que imaginára, Falha- 


vam todos as inventos empregados para asse, | 


gurar a herança do velho e a inimisade do con- 
selheiro augmentava cada vez mais. Ássus- 
tava-o a ideia da pobreza futira o à responsa- 
bilidade do crime inutil que commettera. Já 
lhe lembrára occultal.o para sempre com maior 


nha... tinha medo. Na conjunctura actual 
folgou de que D. Anna se incumbisse de lho 
censurar o proceder e de lembrar outro arbi- 
trio, Estava cansado de lutar e aproveitou o 
ensejo para abdicar na filha, encarregando-a 
de pensar n'este negocio em quanto elle ia à 
alfandega cumprir os deveres do seu cargo. 

Depois do almoço, a que não quiz assistir, 
mandou D. Anna pedir a Simão da Lapa se 
lhe vinha fallar á sala. Era essa a intenção do 
mancebo, porque, tendo sabido o que se pas- 
súra no dia antecedente, queria mitigar no 
animo da donzella a sensação amarga d'aquel- 
le suecesso e do zêlo talvez pouco delicado do 
criado Cosme. Simão da Lapa dirigiu-se para 
a grande sala que tomava o centro do palacio 
eencontrou D, Anna a pouca distancia da por- 
ta e caminhando para elle como se viesse a ro- 
cebel-o. 

Vestia uma especie de chambre de seda 
azul, acolchoado com pontos côr de rosa, e co- 
bria os cabellos despenteados com uma elegan- 
te e pequena touca de rendas de Peniche, dous 
presentes do velho. Con um lenço de cam- 
braia-enxugava as lagrimas, que lhe cahiam 
abundantes, e procurava refrescar as faces, 
que a mágoa e à desesperação tinham aqueci- 
do com desusado rubor.. Nunca D. Anna fôra 
tão bella, porque pela primeira vez lhe acudi- 
xa é phisionomia a belleza de D. Rosa. A som- 
bra tomára momentaneamente os dotes d'a- 
'quella cuja falsa imagem era. 


ciosa do vestido e do toucado, só viu as lagri- 
mas de D. Anna e correu a dar-lhe o braço 
para a conduzir ao canapé. D. Anna, com o 
sagaz instinto feminil, não quiz deixar o bra- 
o do mancebo e pediu-lhe que passeassem na 
sala, que era mui longa, porque necessitava 
de se distrahir. Annuiu cortezmente a este 
pedido o noivo de D. Rosa é procurou com 
expressões affaveis e attenciosas estancar o 
pranto de D. Anna, que, encostada ao braço 
do mancebo, chorava copiosamente, inter- 
meando as lagrimas com soluços, 

— Não é a minha vergonha que eu sin- 
to, snr. Simio da Lápa — dizia em sús- 
piro profundissimo a filha de Joko da Sil- 
veira. — E'a aftronta feita a meu pai ! Nunca 
pensei que da sua propria familia fosse desfei- 
teado a ponto de o sugeitarem ú vigilancia de 
um criado insolente ! 

— Não se afflija d'esse modo, snr.* D. 
Anna. Aquillo não valeu nada. E” entre fa- 
milia que mais se devem desculpar as faltas 'e 
fraquezas de cada um. Seu tio está mui enfer- 
mo c insofirido como todos os doentes. A au- 
sencia de sua mana e a incerteza em que ainda 
vive a respeito d'ella tiraram-lho annos de 
vida. Mas é seu amigo. Bem viu como a tra- 
ctou bem quando lá foi. Quanto ao medico, 
não ha que reparar. Desdeque os chamam para 
um doente, são todos elles uns reis pequenos e 
querem que se lhes obedeça sem réplica. Seu 
pai fez mal em ir ao quarto áquella hora. Seu 


| attentado, mas esta peryorsa ideia qa ra- 


pido, gomo relampago, João da Silveira fi] 


Sino, api oqnsidorar pa ologancia dota- 


tio tambem fezmalasiea todos em se zangar, 


E o Freitas manifestou porventura zêlo tão 
excessivo quanto o foi depois a colera do snr. 
João da Silveira. Perdoem uns aos outros e 
não se falle mais v'isto. A snr.* D. Anna está 
aqui como em sua casa e nós todos a respeita- 
mos“e lhe queremos muito, segundo é dever 
nosso e vontade de seu tio. Tractemos'do doen- 
te e/lamentemos a falta de sua irmã. 

—:Mas que culpa temos nós — volveu D. 
Anna, levantando os olhos para Simão da 
Lapa — em que minha pobre irmã desappar 
cesse? Eu juro-lhe que não soube cousa algu- 
ma nem mais tive noticias della. A velha 
Claudia, que era mui devota de minha mana, 
sempre me disso que a julgava morta e que a 
procurassemno rio | : 

— Mas que motivo podia ter a snr.* D. 
Rosa para attentar contra a sua vida? Uma 
menina tão sisuda, tão religiosa, tio exacta no 
cumprimento dos seus deveres ! 

— E' verdade, snr. Simão da Lapa. 'To- 
das essas virtudes tinha, porém ha casos em 
que a alma de uma rapariga succumbe á dôr. 
“Palvez que aminha boa irmã se visse em con- 
junctura semelhante. 

— Mas tomo? — ajuntou Simio da Lapa, 
quasi apertando contra si o braço de D. Anna, 
como quem instava para obter uma resposta 
que satisfizesse a sua curiosidade. 

— Eusei? E, ainda que soubesse, tal- 
vez não me atrevesse a dizer-lh'o. 

— E porquê? — replicou o mancebo, re- 
petindo o mesmo movimento, 


— Receiava que nito gostasse. Repugna- 
me intrometter-me nos negocios alheios. 

— A menina sabe alguma cousa, Por 
quem é diga ! — supplicou ternamente Simão 
da Lapa. . ) 

— Pois sim, — disse D. Anna, parando — 
mas não se ha-de zangar commigo. Eu já lhe 
disse em Villa Nova quanto nós o estimavamos 
todos e o desejo que temos de lhe mostrar a 
nossa amisade. Vou-lhe contar quanto sei. Mi- 
nha irmã ouviu que corria na cidade a noticia 
do seu casamento com a filha de Nuno Vahia e, 
que v. exe.º fôra quem a levára no convento de 
Santa Clara. Isto fez-lhe sensação profunda, 
muito profunda. Não faz ideia, pobre rapari- 
ga! enão duvido que d'ahi proviesse qualquer 
acto de desesperação | 

— Que me diz, snr.º D. Anna ? Mas quem 
inventou semelhante calumnia ? 

— No Porto não é preciso muito para se 
fallar em todos os cantos da cidade. Viram 
queia a casa d'aquella menina e que sahia com 
ella em carruagem. Observaram que era nova 
e bonita, sabiam que era fidalga, rica e bem 
educada, e entenderam que seria um casa- 
mento acertado. 

-— Mas quem contou a sua irmi, essa men- 
tira? Nuno Vahia era amigo, visinho e pa- 
rente de meu padrinho. Eu tinha por obriga- 
gão não desamparar a filha na morte d'aquelle 
cavalheiro. 

— Suspeito que o caso lhe foi contado pela 
D. Thereza, a amiga d'ella. O snr, Simão da 


my 


sehid e ou- | que para a sua 


Batalha por tal falta. Este respondeu como | erário sob os calipha: 
onhavam | ciativa, 


entendeu estranhando que se lhe pedissem con- | tros ilustrados ssid. 
tas de um facto passado ha quatro annos, à já id id. 

provado por muitos ministros da gue e| queriam n e r de salva- | sahid 
disse mais do que em boa de pingo cão publica, em que a conservação'do pão do | meia r 


isação tomaram a inispporque como n'aquelle paiz não ha lei sobre orpo de delioto : baixo À primoira insilan- 
gneino cada credor salya oque póde apa- 'os cffeitos legaes. 1 
A oa porie E É | não j c 1 de agosto de 1869.— Visconde de 1or- 
ara Lisboa, pelas as €| tiam Senão DO caixas o resp 'abral— Visconde de Fornos—Ferrã o— 
duziu a seu 160 | a reclâm: de d presente, Sousa, 
go 


Conforme. Secretaria do supremo tri bu- 


Mais tres meio 


Repouso, 


deviá dizer. O snr. visconde de Sá irritou-| espirito teve de sacrificar- a ! inte: R E 
3 . acrificar-se fabricação do | passageiros, entre elles os se; capitão foi 0, po iça, 4 di — O conselk tei 
E pe s y guintes pitão foi preso, porq sti le agosto de 1862. R 
apo pr, , a 5! 3 Bo . t gs |:—O conselk tei- 
se com a resposta e mandou formar um con-| pão do corpo n'alguma occasionalescassez de Theotônio Augusto Patrício Alvares, sua | sabe se a fraude é do negociante que passou RETRO! ' o secfeario, José Marin Cardoso Castello Branco, 


selho de investigação ao snr. barão da Bata-| combustivel. esposa e irmã, Joaquim Pereira Rocha Paris, | os vales ou se o capitio dispoz das caixas real- Dous menores sepultados no Repouso. 


lha, A base do processo é o officio do snr. - Deixouna bibliotheca um autographo em | Manoel Ignacio Cardoso, Joaquim “Teixeira | mente depositadas a bordo: 
ao snr, ministro da guerra, O conse- lingua arabe, no qual recorda a sua visita ao | Brandão, Manoel José dos Santos Villa Nova, O deficit montava a 1 milhão e meio d B: Eisadod E questa do Bomfim — + 

lho já se reuniu na torre de 8. Julião da | estabelecimento e o juizo que elle lhe mereceu, | João Pinto Reges de Sousa, Manoel Ignacio dollars. “Os cinco prineipaes b: d cid E renata 6) Bono 2 9 seem napouligo, pr Ma 
barra, E composto dos generaes Quintino, e, antes de retirar-se, filho oferecido, como | de Oliveira, José Joaquim da Silva Vianna, | de são orsdres do std ent os yr, CASAMENTOS DERA DÃO DE LoATA 
Taborda e Celestino Soares. O primeiro é o | lembrança da mesma visita, pelo 2.º bibliothe-| Carlos Thomaz Spencer, Joaquim José Ra- Partiu de Hong-Kong uma: deputa o pa | do 1esrç io Ribeiro das Neves, 27 annos, na rua Rê ME é 
presidente. Este assumpto entretem alguns cario, o snr. Eduardo Augusto Allen, um | malho; Antonio esquimdo, Sousa Quintela, | ra ir pedir ao governo Esto Rn doq gom Catharina Gomes, 23 annos, na run pedi Rr rt E pardo 
en politicos. | ; ; exemplar de um livro curioso que o mesmo se-| sua esposa e 4 filhos, Liuiz de- Carvalho Pi-| Bo do negociante qi Macau se acha fóra ir *- ouros Abranches, escrivilo Cabral. — ARA hm 
; men em um jornal d'essa cidade que nhor possuia, eerao Padre-Nosso em dj difte- | nheiro, sua esposa e filha, padre Manoel José | do alcance da justiça colonial 21 — Rosa Muria, 56 annos, viuva, na rua de Villa Nova do Famalicão Bermardo José da 
se suppunha aprocrypha a carta que so di-) rentes idiomas, impressos cada um nos seus| de Oliveira, Reis, Manoel Bernardes Branco, Navio couraçado. — Uma noya ex. | Stntt Catharina, sepultada no Reponso. Fonseca o Castro com D. Joaquina Francisca da Fori- 
aa pe ão o Podem, e Po BR di peter a E pulo sua esposa e filho, Belarmino Ricardo da Cos- periencia mostrou a immensa superiodade dos | pouso. & menores, sepultados na, freguezina, Re, MA dTaOdA aos Corão ia 

é Estevão ra lugar a tão desa-| da grande familia humana soba bandeira do” ta; Victorino Pinto Lima, Manoel José Coe- r rdi e y Los 4 ] 4 de ii 
gradaeis incidentes. Não é aprocrypha. A christianismo, união que não deixará cada dia lho, José de Carvalho Teité Bastos, João Ba- a ad peneira pornos vob psy Freguesia de Miragas oe Alves Barigo 
carta é verdadeira. Recebeu-a, o snr. José | de meis se estreitar com a crescente frequen- | ptista Martins, D. Maria do Carmo Martins, Circulava entre as tripulações da esquia- Baptisados L do sexo rhasçélino, 


Relação do Porto, 


sessão DE 22 DE AGosTO 


Eatarão grata snr. mineiro, ds guer- Sa relações entre o oriente e occidente chris- | Emilia Leite Duarte, Antonio da Silva Olivei- | dra federal operava contra Wicksburgo, Não, honyo jcgsamentos. 
- 5S, exc.º quiz ficar com ella e foi da sua, tits. E a ra, José de Oliveira: Campos, Joaquim de | que pelo: Mississipi desci po be 4 fnirçê fiel. D. Maria Engraci i 
mpi que desapareceu para ir apparecerno|  Escamoteadores. — No domingo 4| Oliveira Leite, Antonio Dias de Freitas, de tag io murado pes SE ri | a Podendo e pot OL ate, iu, o filo com Jos eira Bios malhor 2 jus 
Pot. nvoissando dl a bi are er no café Lishonense da rua | tonio Coutinho de Freitas, Emilia Fernandes, No dia 15 de julho o commandante da Mais dous menores Ee io Bapon Et por impedimento Seabra, escrivão Alba- 
s re uma meza da secretaria da | do i E à | , . ML: > aMbonirt mt 
omjardim, vulgarmente: chamado bote-| E. Ducos, A. Calmels, Pedro. de Amorim esquadra federal mandou tres vapores de guer- A º Eai à pd komo Santo Thyrso; Narciza Rosa com o ministerio: 


polias je Seabra, escrivão Cabral. i 

+ Vianna do Castello. Miguel de Alpoim da Silva 
Sousa Menezes com Joito de Agoia asia Sbmia 
e Menezes—juiz Cerqueira, escrivio Sarmento. 


guerra. Lá ninguem diz que a viu, Como | quim dos Macacos, um almocreve hespanhol| Vianna. 
os emprogadas são toa não se pádo apu-| e Bartholomeu Villa Real, Antonio Rato e An- 
rar a verdade. Tambem ninguem póde. di- | tonio Gonçalves Bandeira “| ticos. — Os bens ecclesiasticos di stro | s 

2 To g «pód : ' o AL Ê que no dia | monstro que se denomina «Arkansas - y y x ê 
zer que o snr. visconde de Sá deixasse alli Travaram conversa, animada por espiri—| 30 de setembro tem de ser arrematados no | taram pt do RT d SÊ er a 18 = Ana Jónquina, 30 ie ro val 
a carta. S, exe.º tem muitos descuidos | se- | tuosas libações, de que o hespanhol'feq a des-| thesouro publico, situados no districto de tod da agora da à esquadra federal, [14 Real, sepultada na Reguezia br Mar ro Epa rising 

e ] E o à vá aiva irei ! 

melhantes áquelle. Esquece-se facilmente das | peza, e, quando os tres escamoteadores julga- Coimbra, são os seguintes : SR a fa Di 20 + Manoel Ferreira, 55 annos, casado, na escrivão Silva P ereira, pensas Brisa 


ra investigar a verdade. Os vapores subiram 


Arvematação de bens ecelestas- | algumas milhas rio acima, e descobrindo o ANaePRts do eêro femenino 


Não houve casamentos. 


ç : Ja O terrivel navio de gue i ) Epi isto 
esmam «Nem em toda a idade se póde ter ramiqua este esta suflicientemente espia; Bens pertencentes ao seminario episcopal de Jo commandante da dora Proto Em ida cpiltados no Fuad pn ÇA Ed Já das. o dá Costa 
a isado , um delles a UrOU- ir] oimbra a , b o juiz de direito. vs 
, venturou-se a pedir-lhe 1:122 Uma quinta no lugar dos Cásaes do Cam- | Megou à descarregar-lhe bandadas da sua, ar- de»: Blgais Niagialas Antonio - José' Monteiro Moxtede 


E' interessante a seguinte noticia; esta éi ! ilheri reguezi 
tistica que dá a «Opi o EC o aupias, po, que se compõe de uma grande insua de terra de |tilheria, porém, as balas batendo no costado | "reguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) | com Abel de iz, Castro, escri- 
que dá a «Opinião». O hespanhol, para justificar a recusa, fun- | campo e monte, pomar de espinho e caroço e outras | do navio, sem penetrarem, cahiam no mar. |“ Baptinados 3, do bexo feminino.)[nypm f, nr [1] AOC o elle um 
e A SE Papos enviem o idos ida A dada na circumstancia de não ter dinheiro tro- | mais arvores, casa nobre de habitação, abegoaria e Cliegou Ervas do" Varandas, que ri SE ai CAOS ga JULGAMENTO DE CA 
2, isi esde 4 de julho de at rot mei respectivos curraes ; parte do nort 3 Z age GAIA, q j E as é 
' ; de j cado, mostrou meia onça em ouro. pechi: as ponte fo aorta CU 6 ao o) som do, hales:0,« Carondolets, 6,0, metea é pi- | com Maria de Jesus Enem, Di io o Co » 


20 dotiido de TBEo ojaneri a o - José Ignacio Monteiro Lopes e com Antonio Maria É é : 
j ebrar: pela mi Bartholo Villa Real mostrou desejos de | Vieira, ge Cumpos, do norte com estrada que vai dos | que de uma investida. 28 — Antonio Erancisco Lapn, 28 mos das) Coimbra. 


sericordia de Lisboa 22 loterias cujo capital | ver e tomar o peso á meia onça, é, em! | ' ati ia Brizi 
a PERES ça, 6, em quanto! casaes para o campo, Joaquim Agostinho o out : i ' j iu | Azenhas, com Maria Brizida, 26 de Gay 
foi-de 895:0008000 rs. ulr e os outros distrabiana o hespanhol, desappare- e sul a estrada Públicas paga do Tõros 45 “cabido LaaPem e E) ES pao isto fugiu r ao aa sa pra 
Os premios que se pagaram foram delceucomela. da sé cathedral vinte alqueires de milho, é a D. Isa- ra força das suas machinas, dando 18-Joaquim da Silva, 25 annos, sc ianto Thyrso 6 se io publico com Nar- 
787:6008000, o products, que reverteu à fa-| O hesparhol, dandô pela ausencia do anr, | el Agua Feras de Noyas é Ménezd oito aque. | Tepelidas descargas com as suas. baterias de Mesquita, sealtaão ha Foto = estas SMP dmliao RSS Gem A, 
vor da misericordia de, 107:4005000 «1s.; e | Bartholo, sem Dom, desconhor anos tes de mio avaliada, em attenção aos encargos, | PÔpa, porém , o «Arkansas»: tinha de atra-|- is menor sepultado na freguezin. 1:11) Paboa. Maria Gonçalves, 'vitivá e filhos com 
o imposto de sello sobre os, premios de réis | gavam es e deu lar; as ao seu descontenta- es: 23 ia insua, no sitio da Art da Pena pelo papo la opquad A fera RS A Pe i of a axo) Maira pinto ja oem rumo fog 
peça arg; Ê nano citio da Astegaça, da' par | chegar ao seu destino, que era Wicksburgo. anivrr divegilesiaçde, edofeita; o ol Mortagos., O rey, Anté a de Oli- 
AP 


publico com Jonquina 
VON arena pe 


ROS cri 


78:760000, descontado no. acto. do * paga- | mento: te do baixo da estrada que yom dh Portella para dr: (Dad ai 2é de agosto). ei j nar i 
À : É ; ur NE Pa k sal mbr: ) 
meiiopdini neo Ea O dá alga dé mio ng o Coimbrs consta de terras dé milho, um grande po- À esqua au embocadura do Yzao hi Baptisados 14 sendo 4 do E ima juiz “le direito de Santa Combaado” E ABRIR 
e mar de larangeiras e outras arvores de fructo, um pe- | e não 'suppunha que um só navio ousasse ata- | do feminino. a L sito ah Braga. Cactuno José da Silva com a fazenda 


O numero: de bilhetes vendidos foi de | tra o seu companheiro, e, a pretexto de o pro: intgés 
ê f - | daço dá te 4 -a,' r E] tó pn ob - 
“124:000 sendo 2 loterias de 4:000 bilhetes; 6 | curarem, sahiram, mas, ERRAR suppor, não asas Sendo CORAL Cata pas ido pa » porém, di pone imas dq uns 15— João Pinto, 28 annos, nã xzua-da Boa Vista, pq rn de 
de 4:500; 2 de 5:000; 3 de 5:500; 5 “de | voltaram ! prstecom D Luisa Benedicta Mascarenhas Castel | Ny vapor, disparando bandas da sua arti-| com Anna Rosa da Silva e Castro, 25 agnos, idem.” ) - 
6:00; 1 de 6:500; 2 de 8:000; e L de 10:000 "O Hespanhol queixou-se 4 policia, que: cha-| Jo Branco, Rio Mondego, D. Balbina, viva de Jog. | Moria Para a direita o para à esquerda e vo-1,  » uJoão Morvira de Soquéira, 27 ânnos 
bilhátos - Ate RA P a quim Bernardes Saraiva, o com estrada que vem de | mitando agua a foryer contra os que se lan-| Quartel de Santo Ovidio, com Jonquima Rosa da'si 
É É k Z vi mou os tres escamoteadores, que não foram | Arregaça para Coimbra — 3000. cavam à abordagem da sua coberta herme- | Yº e-Castro, 16 qunos, na rua da Boa Vista, Tori 
O preço dos bilhetes foi o seguinte: -— | presos, porque prometteram restituir a meia Publicação scientifica. —Vai em| ticamente fechada. O: ios d dra fe sb EENGer COS no 
Da 45500 rs. en ajáries de PO e em 1 | onça a seu dono. breve. publicar-e a traducção da memoria.| deral mal Podia a Eri “hostil Cedi PO une deles, 90 annos, viuva, na rua de, 
a » OE es vem ; so hostili- | Cedofeita, sepult io bh 
oteria, de 68000 xs. em 17, de 85000 rs. em Leilão de prendas. — A noute de |do snr. Finkelnburg, de Siegburg, que se | sarem uns aos outros, e o «Arkansas» pôde "18-Mariá Marques do Rosario, 82 ânnos, viuva, | o 


1, de 125000 rs. em 1 e de 185000 xs. em | 30 do corrente será effectivamente a primei-| occupa di ES : Jtrã 
a Ê : amer pi pa de ui ortante ponto de medicina | assim passar e pôr-se ao abrigo da artilheria | Nº'travessa do 8. Braz, sepultada na freguesia. ] CAR AC, E i 

ua fia bio » |rado E de prenda no Jindigm de, Pla: legal, duda não resolvido. A questão que| da Ro depois de tar Bo bad Lam pd Faé Te Souza Mame, anhos, nã pesei Si CebEnErdo niriss aii ta ie 

5 zaro em favor onume) s , o Prleriea p e ça EadosÊ, ça a do Coronel Pacl Emo, P ia aee » 

r do mi nto que os artistas | seu author se propõe resolver é à seguinte : | navio, crivado gutros de balas e posto fóra |" “O, 2 ruiz” PN recebor m'aquello praso so tivesse algum. defeito. 


124:000 bi Z E ; ; 
24:000 bilhetes que se ven lovantam na praça da Batalha, memoria do| Ha perturbações da- vontade independen-| do combato ao: inimigo 113, homens, entre | solttiro, ná sua de Cédefeita, sepultado no Carmo,” de one es dam conhecendo ERES 
é a 4 ; lou à egor'no 


deram por “ 895:0004000 D. Pedro V. tes di turbo da inteligencia? i 4 5 à 
Rendimenho favo da Misa RR A es. Ego pd dá pçs de prai mortos, feridos e afogados. ? nbr homo fá nm dois na foaN ato ri dor, foi O ájuste, que tita feito, mini 
cordial2p. cs. s.css + 107%:4008000 | expostas as preias oferecidas pelas isenho- | sabilidade: dos seus actos? . Que alterações se PRN ltd ) di Metas iad Eetrigeo eps ad TO Vibro Re 
: j ——— — | ras portuenses. E” uma exposição importan-| desem fazer na legislação com ia: ; pm Sara cari sessao] AT SOS TT Tustiasy 1) Vitm testemunhas tevo ente d 
Premios pagos «+ 787:6008000 | te pela quantidade, e qui dade “dé prendas. | esta pipe Eai à sie pi ria io OR Dre dnmelação mn TRIBUNAES ds E abra o 
Deduz-se o imposto ido sello, 4 Serão arrematadas pela ordem da entrega. - Esta memoria, cuja leitura deve interes- ENTRARAM, é wi patio Bb esq oi LEE TA 
BO pers. audi ce. 78:7608000 Cometa. — Desde quinta-feira começou | sar tanto aos facultativos como aos juriscon-| Rosa Joaquina, solteira, costureira, da Supremo Tribunal de Justiça 


aÃ .— => [à ser visto no nosso horisonte, logo ao anou- | sultos, foi premiada com uma medalha - de Villa da Feira. Esteve a cumpr ias de 0/0 mocesso xs 9:395 q 
Quantia liquida entregue aos tecer, um cometa que, pareco seguir do N.|200 francos pela sociedade de medicina de | prisão em que foi condemnada pelo juizo do | BEBATOR O mxc.tº, CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO! 
portadores de bilhetes  pre- ara 0 O. O nucleo é muito visivel, mas a | Bordeus. A tradueção que já se acha próm- | 2.º districto criminal. ' dive 21, 1011) NS8. fios eiveis da Rd “do Porto (3º vara), r 

miados: 4.1.2. 00.004. T08:8405000 | cauda pouco se descobre. E” um novo assum-! pta, é do medico-cirurgião o gnr.. Antonio - SAHIRAM ! cia Bi PAR Lo A eae Ora 
| pti icos dos bandarras;.que | Viei y e ' n ia Emilia Gonçalves de Carvalho, authorisada 
x h pto para os prognosticos dos bandarras, que | Vieira Lopes. Por seu marido, so) proferin” o accordão seguinte : 
Os bilhetes vendidos que se reférem são | tão numerosos são entre o povo credulo de' “  Accordam “o8 do conselho ho E 
inteiros. “Das cautellas seria o numero muito | embaimentos. 4 do, u f 
maior, mas não é possivel verifical-o, visto que Fez mais longa viagem. — Hon- Messibiario A Pere e i 2 
os chamados cambistas teem'a liberdade 'de;| tem na occasião em que a barca «Ourense» e 20, do Hayr Ra Blig 
dividir os bilhetes inteiros do modo que mais) levantou ferro para, se; on g Rr mala aio dama 
9 E + x Rio Grar espe o tb à A declaração do « Monitor» de que a Fran- 
s ari o, tá F) eia o Tu | 8 Por honra propria, protegerá-o Papa'co) 


Na noute de 18 


pia 
Jeim e E eu | tra a revolução gavibaldiná 'vai-collotar 0 go 
: : a pá m vero de “Turin em aiburadaeiiação | que, se 
Pehegou a terra fallecou. Chamava-sé idos, sendo 4 de muita gravidade. | a. perda pt PR ido do confli 
Joaquim, o é de Arouca. Voltava agora para) ção de, Madrid. partiu Jogo Spoh y dp cavoreira E a “actual, se verá RR romper 
' * io Rio Grande, ônde'játinha estado. Conta-| trem accelerado, com facultativos e Fr. + a fito “conjuige | COM Raraça ou com ia Ttália. De um on de 
NOTICIARIO ! “| seque tocador de flauta, e que esteve ante-| para os feridos. f irrita s agamento os | OUÉro mo! den an most 
ori hontem n'um descante, onde tocou, dançou, A tempestade que oecasionou o sinistro, Não a) ' o erre O govemo de nte pe reconhece 
Bispo do Porto. — O exe."º bispo | comeu e bebeu; e comeu e bebeu a ponto que destruiu em, varios pontos os telegraphos da) , e E e ds | goringes E EO: » iris ia soa 


d'esta diocese ofliciou á exe." camara, dizen-| a causa da sua morte foi, segundo se diz, uma! ompreza e do governo. À via ferrea foi des-| 

do que tencionava fazer a sua entrada so-|indigestão. Estava preparado para longa via-| truida n'umá extensão de cem metros: nã Fê 
lemne na Só cathedral no sabbado. 30 do cor-| gem, mas de certo não preyiu, que seria a da). amndaluz:— Conta a «Epocha» de | nos, 
rente. | on sl] eternidade, A isto dirão os crentes do Pen-| Madrid que m andaluz que tinha estado na | pultac 
A exe.» camara deve resolver na; verea- | tatencho : estava-escriptol==———=—— «= | Russia achando-se ultimamente n'uma taber-| M 
ção de quinta feira se cffectivamente pódo tor Rene PESE SA ute anda- |na de Triana, fallando da exactidão dos em- 

lugar n'aquelle diá a dita solemnidade, em | ram pelas ndividuos | pregados russos no serviço e do medo que 
que a camara deve tomar parto importante, tocando instrumentos de vento, mas por tal 


da Batalha 
24 — g É a » mas não explicam o modo.. 
nei Ê “Orjornal official falla d'uma carta que 
“| yo it da “membros influentes do partido 'extre- 
; eo o TES god io ouso | inferior —axtigos 21d, Did código com- | 10, dirigiram a Garibaldi para Jhe pedir que 
Aco adeguêna fo rom acta ás St mi 4 ua af ala Ea das tah, Epi á beca imo do Si 
2 e X q 2 4 as k o Ea ly id Is No = o 4 Yu o ] 
teem ao castigo; continuou que o encarrega-| do feminino. ” ; firmado pelo de A E 5 entao bl ritmo ip porém, Cord 
lo 


Visita. — O monge Ananias visitou no | fórma e com tal desafinação, querarripiavam ô | do de um posto telegraphico tendo-se enga-) o, CASAMENTOS — | prt ; ; E vi ' y iva 
sabbado a bibliotheca publica, onde se deteve | orgão auricular mais insensivel ! nado um signal, temendo o castigo se en-) José Paes, 23 annos, na xua dos Plames g com |. bello de preferencias ) E ceia Lo id 


Era um completo charivari, conhecendo- | forcou na mesma torre do telographo ; e que Tra do Souga-, A, Apos ong, Largo do 
se, comtudo, que tocavam um hymno. os empregados dos postos sucessivos toman- ” 
especialmente as obras dos Santos Padres da Eram acomp: (dos, por muito povo € rar] do isto por um «Signal: que so lhes mandava, ein odio 
. igreja grega,e sensibilisou-se ao encontrar e fEao, que faia o que em phrase Ee holas ga A a ETTA Rd iodod desde eters- y “doca 
itual com estampas represontativas: das | se chama grande troça; o que produzia certo | burgo a Varsovia + eino spo) e o 

oseu ritual coi pas repi tatiy: gran ça, 0 que produzia C€ tallencia o Lo a dio cisa a medida do “quo 0 telegramma idá notix 
cia, ha motivo para suppor que no continênr 


principaes ceremonias. alyorogo de susto nas ruas, poronde passava, í nie E 1 , ig m ordão EL 
Falou, tomo era de suppor, na grande | aquelle numeroso magote pr PRPRSRpSaA de | tante das ultimas noticias da China, é a da ? ão dese dos : > sa te italinho apareceram forças garihaldinas, 


E ' - | minhos que seguêm:ós voluntarios garibaldi- 
“OBITOS y np o Guta | nos so lhes cortar a passagem. 


general Lai rna o antigo 
reino de “pa, 66 et quo pre- 


bastante tempo, examinando e perguntando 
pelos livros da antiga littóratura do oriente, 


Oy. 


eirreparavel perda que sofireram as letras e as | tumulto !) 4,0) soou -, | fallencia: consideravel em Hong-Kong', dos 1 de at dirt mitindlnsosLdizenraguendciosi 
rep y o o“ diana E que Garir 
sciencias quando (no anno 640 da nossa éra) à na A poligiy fegeria nlgu fem ps Ed a q ) rua de Val pisa int «>| baldi está a peS mento senhor de Situação 


de Pegas, 


nib ae Bd A, alo. Emei Ro | ny Sibilia oque as tropas se limitam obser- 
ES go Lob sou ps = of var os/seus movimentos: Estas noticihs inc] 

u- | nam a opinião a receber;com reserva;o opti- 
e bptage Ste T) pao 

tersecrê que-a situação é gravissima e cheia 
invido 1] de perigosas complicações que inspiram sérios 
4 “101, | receios; "porque se Garibaldi chega a passar 
o estreito e & apphrecer nas fronteiras roma- 
nas; 0 levantamento geral da Italia é infallivel, 

bas; air 


maguitica bibliotheca de Alexandria, reposi- 
torio de todo o saber do velho mundo, foi vi- 
ctima da fanatica barbatie do calipha Omar, oz; 
por cuja ordem foram queimados os 400:000 
volumes alli existentes, pela unica e muito no: 
tavel vazão de que «se continham o mesmo que 
o Koran, eram: inuteis; se continham cousas 
diversas, eram' perniciosos»; e serviram por | das obras da barra. ) l di 
muitos mezes a aquecer as thermas publicas da A agua para o: chafariz, irá de uma, 
cidade. som fonte que está proxima à igreja, Sem pre- 

Notou a este respeito a variante introduzi- | juizo dos moradores d'aquello sitio, porque 
da quanto a este ultimo ponto pela, tradição | so tenciona aproveitar a agua perdida d'aquel- 
arabe, que pretende terem sido empregados os | la fonte e mais una pouca que vai para o pa: 
referidos manuseriptos em «cozer pio», não | sal: do parocho. + f To zogair 
em «aquecer banhos», talvez inventáda quan. E' um melhoramento local importantis; 
do os sartacenos; no auge dó seu esplendor lit | mo; e são! dignos de elogio, os cavalheiros | vi 


Lapa estonteou as cabeças das rapatigas do | rá é viver bem perto de v; exc,* para lhe fal: |o não posso acreditar! E pois. tenho uma | sorte será viver do meu trabalho.  Paciencia. | sobre ptract e ua irmã. 1 ) É 
Porto. Quem sabe sea "Eheroza, capita dellar da minha pes irmã .e para, lhe ouvir | vaga esperança,» Pouco basta a uma donzella que o destino | franqueza. Gosto de lhe dever esse ayor. od amigo2Eri vaté! agora “én- 
j [ carava o futuro com horror. Desde este dia 


v. exe" por paixão ou por vaidade, uiz | exalta; boas qualidades do meu, Alvaro — De a encontrar ? — replicoy D. Anna | fez viuva antes de a casar! Eu tenho busca-|”  —Eu não minto. 'S à 
exciP por pa 1a Emos EE asa P ' | do todos os meios de me distrahir. Evitava nasceu-me em Y. lexe um irmão, que na 


| pletas co 
Ha RE 

. Buptisados 8, 5 
| do feminino.. 


"oAsistmtos ' Mu 
Jonquim Gomes, 32 “annos, na rua'do Sá de | |..,.j 
Báhdeira, com Mafalda Maxima de Sequeira, 16 "À 


uma moeda corrente que passa de mão em 
! mão e que todo o commercio da cidade co) 
sidora como titulo de.posse, do opio mêncio 
nadono vale. º ' 


anitos, nã Lavandeira, ' ori 
“" Antonio Joaquim, 59 annos, na rua do Bom- 
jasdij, com Annis Liza, 46 aos, Mem “o! 

José Ayres Pinto, 82 annos, na rua “de San- 
tô Tldefonso, Com Margarida” Porteira de Souza, 


-x9 esdui 
RELATOR O EXC."º CONSELHEIRO VISCONDE, | 


96 áinnos, nã ria de 5. Lazaro.” 
ER UEL) a 
-- Anna Emilia'de Freitas, 36 annos, casada, ta 
rua de Camões, Ria ma freguezia. 
Joaquim dos Anjos 'Peixeira, 58 annos, casa- 
do, na rua de Santo Ildefonso, sepultado no Terço: 


o necordão seguinte; 
Accordão os do conse] 


» 'tima Solução pai es do O 


ELsogia so mt sb csabpi 


E [e 
sobretudo, tracte-me como sua irmã. Falle com pç] ias primeira vez a dar-lhe 


pôr'em desavença para que o snr. Simão lhe fi- | Pereira! Ambos fatalmente perdidos sem que | rapidamente. 


“zesse depois a côrte a ella? Em amor não ha 
amisades. As traições veem sempre das nossas 
mais intimas amigas. ' 
— Que serie de desventuras!-—exclamou 
o mancebo, inteiramente commovido. 
— Eu desde então ainda não tive descan- 


so — continuou D. Anna, enttia sespreitan- | 


do no perfil de Simão o effeito das suas pala- 
vyras e disposta'a avançar ou a récuar segun- 
do o exigissem as peripecias d'esta suprema 
batalha. — Tinha ás vezes minhas disputas 
com a Rosita 'e diz-me a consciencia que mui- 
tas vezes fui injusta com ella; Agora sinto-o 


nos reste um pedaço» de terra sobre o, qual 
lhe paguemos-o ultimo, tributo de saudade ! | 

— Tem razão ! Ambos somos''bem “des+ 
graçados ! Eu ainda 'mais do que, a imenina! 
— murmurou Simão, afogado em lagrimas--- 
Nem direito pósso ter de chorar! A'snr.*D. 
Rosa não devia sér minha. Nunca lhe “disse 
que a amava. V. exc.º póde manifestar a'sua 
dor. O pobre Alvaro Pereira era 'seu noivo. 
Que excelente mancebo ! Que briosa alma! 
O meu bom enfermeiro !, 


— Elle era tão seu amigo | Muitas vezes 


sem remedio e boas lagrimas me custa! Tris- 


te sorte a della! E talvez ainda mais: triste, 


à minha, que perdi o modêlo das irmãs !. . 
— Que boa alma é a sua, snr.* D. Annal 
— interrompeu Simão, tomando a mão da 
donzella'e apertando-a affectuosamente —Pei- 
doe-me! Nunca julguei que o seu coração fos- 
se tão bom; e devia adivinhal-o, sabendo que 
era irmã do D. Rosa! Encanta-me onvir-lhe es+ 
sas palavras! ; 
— O" snr. Simão, pois julgava que-eu 


me disse que, se viesse a morrer sem estarmos 
casados, -— parece. que adivinhava, coitado ! 
— o seu descjo seria que a Providencia me 
deparasse um marido como v. exc.º, —ajun- 
tou D. Anna, abaixando os olhos e encostan- 
do-se mais ao braço de Simão —— Entristeciar 
me estes dictos. Qual.de nós púde idear pra- 
zeres futuros, agora que nos vemos a braços 
com tito violenta saudade ? À minha conso- 
lação ha-de; ser ficar solteira e conversar com 
v, exc.*, que é tio infeliz como, eu! 


não fosse amiga da minha virtuosa irmã ?'Foi 
injusto ! Perdõo-lhe de boa vontade. “A sorte 


— Mais, mais, mui 


mais! Alvaro Per |. 


— Talvez, nem eu sei ! m 

— Que fortuna! Ter ainda uma esperan- 
ça! Pudésse eu ajudalo a realisala | A mi- 
nha vontade, depois da desfeita que meu pai 
recebeu hontem aqui, era ir-me embora para 
Villa Nova. Lá talvez, conversando mais com 
a Claudia, e mesmo indo visitar Thereza, pu- 
desse colher alguns indícios, mas n'esta soli- 
dão que hei-de eu fazer senão chorar por mim 
e por, v, exc.* que tão suavemente me acom- 
panha na minha duplicada desventyra ? Ago- 
ra confesso-lhe, como se fossemos irmãos ; 
que me custava separar-me, do y, exe.* Pa- 
ra duas almas. boas. se conhecerem é estima- 
rem basta um quarto do hora de conversa- 
ção sincera. , ans qilt é 
| —Não vá para V) 
disso a seu tio, que é um excellente homem e 
que. sempro evitou andar. nas bocas dos mal- 
dizentes, Bem sabe o, que se diria no, Porto, 
se propria familia desamparasse 0 snr, Jo- 
só Alves om situação tão perigosá. EE, depois 
nito é a menina hoje a unica herdeira d'elle? 
O seu lugar é aqui. 50) us sli! 
«— Eu não sou interesseira , snr. Simão 


reira morreu na guérra. Saber que se sa- 


da Lapa. E trago o goração tão afilicto, que, 


Nova, 'Pesaria muito |, 


fallar das minhas desgraças. Mudayá do con- 
versação, so me fallayam d'elle, Affectaya.| 
sentimentos pouco amigaveis. Entregava-me 
a leituras prolongadas. E não pude conso- 
lar-me! Fez v. exc.* mais com poucas pala- 
vras do que tudo quanto eu excogitei! A sua 
amisade—concluiu Anna, limpando de novo às 
lagrimas já enxutas—é o unico balsamô do 
meu coração ! lopes armor 
— E não lhe ha-de faltar nunca, Vejo 
na me enganei a seu respeito e de novo 
lhe:'supplico que me perdoe. Choraremos am- 
bos. Não se: vá-embora pára | Villa, Nova. 
Seu tio: ha-de ser sensivel a esta insisten- 
cia em lhe assistir. Eu não me hei-de esquecer 
de lho recordar.) nm aitos 
> Bem sei “que não'so esquece-de cou- 
sá” alguma 'que “seja nobre'c' generosg.- Se 
não fosse y. exe,, nem eu nommeuy “pai 
teriamos sido admittidoshontem 4 presença 
é meu tio. Cuida que o nio adivinhei logo? 
N'esse ponto mito 'tênho que lhe pedir“ per 


o “em 
e Pé gada de um criado: tomado desde o pri 
ingos. | cipio da molestia do conselheiro. Vinha dar 


: idas velmente parg'D; Anna o reg ob 
'8: 


Is Se 
a ud EP 


communhão dos sentimentos de saudade ser f 
|o meu noivo para sempre sém nunca sermdu 
marido, Qu à sys dor não é igual á mi- 
|nha ou de corto não cas 

— Oh! snr.* D.. Anna, de certo! Nunca! 
Interrompeu-se a conversação com a che- 


pe ão Es 
iu que o acordava im deliquio em que 
a imagém de Rosa o ia “attrabindo insensj+ 


Abriu-se a portada sala o recem;che- 
gado” entro” e! foi recebido comum “grito 
-unisono de'D!“Anná e de Simão. Era Al- 
varo Pereira que resurgia'do: tumulo onde 
apressadamente'o lançára a ambiciosa indiffe- 


em) mho alhei 


+ ap Afpoy 60 goi 


uasi nos fez irmãos nos padecimentos.' Ame | crificou a um prdpios que -suacumbirt no | nem me lembro do futuro. Bem sei que pos- | S€ t pot o e 
hos choramos sem a consolação de podermos | campo da-batalha, heroe entre heroes e mar- | so-vir. a ser pobre. Meu pai nada pôssue, io Mas porque Hyo. Pei den, que o|n aa hi 
regar com 'as nossas lagrimas 'o tamulo d'a-| tyr entre martyres; é um grand: conforto , | tenho irmão .que lhe succeda no emprego, 86 |snt, Simão da Lapa chegon. é que elle nos quiz Es neu! der 
quelles que nós amavamos! O meu desejo ago- Imas D. Rosa... parece impossivel! Ainda | estes barulhos do Porto vingarem, a minha a, oguindo a feia 


ado asim 
end MO me of ge 


pilo obriga 


na tioagav id 


(Continta) 


ver no seu quarto? Não seja modesto, e, | centou D. 


“À attitude do é x de e padprmo é tran- | até ás classes menos abastadas dos subditos /de-$: | e que até se admirava que i ousassevdi- Arabiade O ni, GLS C AL, ] - Porto 25 de agosto 2 Mm é or 1 oa À , 
quilla. Í 1008 dae ea eosipores mshoa deabtss ep se ng AAA E oi EE a ” e é E VIANNA, 2 Cahi E A N to do Natal 
i lomba, es- E 
MARSELHA E Rd E a de Napoles |V A aa o melhor regulamento de “navega- | tava decidido a ars car uma “solução immediata “Porto 25 dé agosto. ar Jesus, oleo. ER CONTOS DO 'CONEGO SCHMID 
asseguram. que Garibaldi rige a Oatanea. qão mercante, confia S. M. que ha-de ser vantajosa e tinha escripto E ia que em vezde 34 ua “Ca sito l + FIGUEIRA, 4 di a per 8, mestre d ata! se prompta à publicação d'esta peque- 
Crê-se n'uma solução pacífica. — jr Sapmençio maritigo do ; ERA dt se, depaPartãe aj EM podigyatacar directa- abesbra o» obuoh Amaro, pedra de cal, na obra, que pela stia moralidade se recommen- 
A policia visitou Sa, POP gressando aos vossos diversos perrend eee | es e as Em umnas de Ba untarios e dispers . - Tem havido boas transacções em papel sobre —— Vapor pre era Lone. n$ da 4 jnventude, e não deisaié de ser bem aco- 
dimento, Tiro Ni o Unidade. Emotl ainda importantes deveres a cumprir, e S. M, general Cugia respondeu que para i fam sendo q cotação mais regular 54 1/, 90 d. SOUTHAMPTON, 5 dias, E a ing, Ton Jhida. 
imento, Tiro Nacion: ni com fervor que as bençãos de Deus Todo Pod va ter a livre disponibilidade de todas as forças | d. e 90 d.y. para papel de primeira classe, porém, ninê e e EC lastro, a E. Kobe Vende-se nas principoes livrarias do Porto. 
tro lugar aprehendeu ah proclamação de | acompanhem os vossos exforços, e os ar abr que devia collocar sob as ordens do general Ri- | sabemos 'que tambem houve por 541/; com alguns BOA, 1 dia. — Vapor toa ente cap. 9) 


Garibaldi na qual M. Ratazzi é qualificado de | so objecto da constante solicitude do S. M.— | cotti, mas que julgava inutil chegar a es extre- | dins de espera no pagamento; e de segunda classe are Tandad) nF. Cliumiço lho tiva. 


: idade, RE + prima 1 A ' 
rebelde. “oras fs TLocRo TAM o plano até db te pra Brad a alto de o qa papel, é todo se téria vendic FIGUEIRA. —Cabique Santa Brizida, méstro Scherzo Pastoral 


Tornam-se a armar os fortes de Messina. sangue c se chegaria fo. colhiRio , isto 6| 50,08 possuidores o quizessem dar por 64 1/4; mas | Martins, lastro. 


LONDRES 18. — Nova-Xork 7. — De & dispersão dos voluntarios. O conselho dos mi- EM — ) 
PRE caem que ora De algumas op orgendial de Es ispersão dos voluntarios. O conselho dos mi- |houvo  pessons que se não quiseram sujeitar a IDEM Hiate Dons Amigos, mestre Noves,| JA TEMPESTADE 
ram batidos por um corpo d 


nfederados fo- | mublica: elo: ny ácerca do nistros apreciou devidamente estas observações, E Bjeste algarismo, 'o que julgamos nm erro, por | encommendas. 
:000 federaes. gl inda seguintes julgando. que nas-cireumstancias netuaes ninguém | que todes às apparências;são de quo “subirá, miór-| ALGARVE. — Cabique. Senhora “do Rosario, BESTA, gornosção do célebre pianista Genmnro 
) 


podia melhor conhecer a situação do que aquelles Bent estando proxima a, chegar outra malla do | mestre Martins, encommendas, Perrelli, executada) com grande exit to- 
pPAGUSA 18, Hontem Tuca Vuekalo-Ioxtrastos, que são 6 desenvolvimento diá no- |que estavam no proprio lugar dos acontecimentos | Brazil. Nobre Bis e Harmbusgo, nto nos consta HAMBURGO —Eseuma, Deolinda, cap. dim, as Veto Goncaod E R oada o 
vich atacou Juli. Foi repellido, tícias dadas resumidamente pela telegraphia : | enenrregou. o general Cugia dos plenos podêxes | que houvessem transacções, i sem de musica de José de Mello Abreu, rua de 


xin 
Os montenegrinos ai Sobre Londres. Siha Sa 1a, 90 d/d e 90 d/y “ro GRANDE. — Barca Carritos cap. Costa, D, Pedro n.º 14, 


u do em Bisa, politicos em toda n extensão, da ilha de Sicilia, 
SAP 


- Os turcos tambem es em Errefeta crevem : de a- O general Cugia parece contar muil to com ui E | + Pariz. 526 a 528 varios generos. — cio (35 
bljack, muito enfraquecidos pelas é que | p e o «Jornal Rir fa o RE de eo is ado Era a ad x Hambuigo. PN E pel “LISBOA. =Vapor Lusitania: 
sofiteram nos dias 8,9 e 10: ” E psp Aa sinda não fo mal armados mal vestidos é ponco, ou mal qutri: * deções None esa! gentis 
| tam dispersadas, mas já estito desorganisadas pelas | dos, idos “a F 

E E ps oder Cabe posa Ei compridns marchas, pelas febres, pela falta de vive: | e sie fios ARE À piltteis bo e RA Tem aido io variado a pregoldas seções Wo ea fora aa 

o assegura que Garibaldi entrou em Leon- tes, é, sobretudo, pela indiferença dos povos do inte: | sobretudo às dos campos, a tal grau- que be a diversos bancos que as nossas cotações só se xefe- | pars tenha o Sinto | 
forte. rior da ilha. cilivos 6 adyinhak zem ás exigencias feitas pelos possuidores é ultima potes! nda Rreeriele | 

Houve medo Medaca aos O general Ricotti dispõe de trinta e oito bata- +: Por outro lado, o, exercito dos voluntarios com: | hora porque no intervalo da nossa ultima revista inliada ineaRiDES: O q, 

gritos de viva rh 


E espera dentro em pouco piada aa És pe se alo maior parte de Jnancebos, de entar as NE rep pesei pesa Poda menos ele- ] 
“O: ã - | à dezoito annos uco acostumados marchas | Vados, Procura, conti 
O general Cuggia iu py a po Persa oo A ein lis aa sao quarenta e | militares o ús privações que della são constquen:| São igunlmento pretendidas as da, Companhia | «:« Até esta hora sabiram : barca Carolina cos hia-| 
o ad i a Triumph 
imnas moveis para guard: as estra as | cinco carros Tm vestidos, de viveres e de armas W cia, sobretudo” com Garibaldi, D'ahi resulta que | Utilidade Publica ás nossas dotações; mas ha pou- tes Novo Triumpho, 5. João Baptista e um outro. | 


are levam a Messina. tinadas n Garibaldi. todês “os dias 6 deserçõos menta no cairipo | cos vendedores, | 


=— pRgrover Boaventura da Silva Bangel jul- 


O banditismo levanta n. cabeça: nos campos dA | gibuldino, principalmente: depois quo o gáercito|.. Algumas acções da Viação Portuense, que ul-| . Hontem às 6 horas da tarde navegou do O. o 
no RE ç sa tos nesta Sieilia. de umê maneira terrivel. À: população achã- | segulhr o ipár o findo golbi ie - Etio Pre «| empatam eve, obtiver o preço | o N.tum vapor. eg: 3] à ga ter agradecido à todos os exe. 
Per) so assim entro dous elementos de, perturbação é de | dizer, de todos 05 lados. As excitações das popula; | cotadl ) y o ill mos snrs. que se, dignaram, assistir 
maneceu na es PRUS: 12, incerteza. ções e o receio de ter de se batter contra o exer- Não Druid as da Companhia do Gaz tem [ao responso de sepultura de sua filha me- 
O «Popolos da ia) (bi Gecolhido por]. - Apesar d'estas causas de agitação, Palermo con: [cito contribuem igualmente a multiplicar as de-|e a nossa cotação. póde dizer-se nominal. nor, na noute de 24 do corrente, na igre- 
PH = iso de Magztni, | tinua tranquilo ea gunrda nacional está animada do | ssvgea” Pará as acções das diversas Companhias de se.| Movimênto maritimo estrangeiro | 59" TG muita do Bio 
Segundo cartas de Roma de 16, foram melhor espirito. O jornal reyolucionario «Campana: Conta-se tambem com a falta de Cinheiro. Se- | gutos não honve moviménto que mereça mencio-| com relaçao a portos de Portugãl di Santo Ildefonso, mas se involunta- 
90 Sndivid “BIB | della Gancia» publicon um artigo em que dirige vio- gundo tudo quanto se tem podido saber, Garibaldi | nar-se. fa ENTRADAS riamente a alguem o deixou de fazer, apro- 
presos uns 20 indivi Re que se suspeitaya | lentas recriminações á guarda nacional por não res- | não tinha mais de 20u 3 milhões, e ha agora mais As inscripções regulam no nosso mercado de | 16 de agosto Em Gravesend, o Prometheus, de: Si- | veita se deste meio, para lhes tributar seu 
tinham fabricado | Bonder ao chamamento de Garibaldi, isto 6, por com | do “am tez que 6:00 voluntarios. se acham alis: | 471/, a 471), mas com ponca animação na procura. pos eo, vapor Ella Constance, de | pecynhocimento= (2591) 
abr ade | a a “cidade, ;| Dreliendor a sua “missão e mostrar-se amiga da ot=| tados á sua custa que seis navios “estão fretar Continua a ser a taxa do juro nos bancos de 6 é Lisboa. 
TORIN 201 Corro o bi alo E que Gia. | dem ede um govemno regular. dos' por sua conta. Nas cidades que tem “atraves- | é 6 pe: j Dia a RATO CRnaR sola o Stofk hor PARA Es 
bla + O partido de acção siciliano, que vê de todos os sado-nas suas ultimas marchas, foz algumas requisi- Estado do mercado tá sei io o to T 7 Ao ERES 
ibaldi code hli ion lados rebentar a sua ineflencia, quiz domingo passo: | ções imas quando imuito teria podido ajuntar uma | | | Apesar da pequena importação e do pequeno de- Pego fpnihâmptao, q, vapor, Tánning, PA LLEN CIA 
O ministr diss: senado que | do aceleaper ae manfestação. pfrrinpndicado aos centena, de mil francos; , além disto , um: tal. xríeio | posito que ar imente ano dos generos Colonines; Ex Porto, » DE MANOBL “RODRIGUES LIMA: 
ai del declaro em rebelião ;-que, a seus partidarios declarados: ou sccrei ntribue muito para o despopularistr.” o movimen! to dom fui mai toimitado Astra.) cio Live POde vapor Braganza, do nr uisfcomnisario designou 0 di 
caduldita Itilâna ro ima DEdita dé ii Fleet solemne com camisa vermelha. Só ob- vidente quê nêstas condições, e sobreta- | saegões nos*p nos toa gro im tão» só álito 1 Em B 5 d b 1h de 
do iâna. réce Ko VE | teve um resúl ato que tornou! mais) evidento a sua [rio com uma caixa tão pouco fornecida, quasi que | para plc EE necessidades dom consumo. Ep bj e q lt e setembro, pelas 11 horas da my 


” 
o embarque dos garibaldir que fraguçaa se não: 28 de julho Em 5, João da Terra Nova, o Tere-! nhã d 
vai longe. O general Cugia, applicando o]; + Em dg estrangéira houve maior imóyi- y ? à, para continuar a verificação 8 Cre- 
barque d'estes:-no continente crearia uma|' Os deputidos Nisotera e Miceli, que estão bo | sys joma de Fabius Cunctator contra êste novo An- | ment ARA 1 ado ata REA tia pela grande | og y E Museo o Test) da pp. | Úitos, eleição de administração e mais di- 
) 


a da 
situação gravo; mai is que, espera que todas sampoide (Garibaldi, escreveram hontem/á junta di- | nibal, privou-se de um successo quasi certo, e se abundancia que existe no mercado. 'guéita — Era 29 o Medora, ab Lisboa, ligencias 'legaes. 


ldina de Napoles para lhe recommen- 
as iculdades “ficarã adas, | rectora gaxibal P: este mio tem, o inconveniente de prolongar à in- 'o mercado de vinhos houve pouca animação, 
dia 12 E telha das quagignisades is garibaldinas à Ae] certeza éik nliciêdudo, ESPE DA sfioharavel sendo as transacções inuito insignificantes. 16 de agosto D saved apoc, Mabgecian; | O curador convidá “todos os snrs. ere- 
possam ao menos iludir a: opinião, e o seu intui vantagem de pda A bém são de sangue € as con- Nos tiráié gentios nadie noivo que seja digno g e send, o vapor Mabgerton, | dores a comparecerem 1 no tribunal do Com- 
combate entro as! aiscnaaion leradas do ge- | orgimisar Ea neto o ldesa al que plo as outras coque desstrosas que d'abi teria pe podido re- | da refeir-se, y R$rfo igpos, mercio. 
- noral Jackson e as federaes commandadas | P%'? sexta feia, amniversario do imperador nr, € Meia doque ninguêm elle podia Importação j (0) Ii t do C. FP. Fel 
SB ENO um detro ita apro CEE | od o FALMOUTE 16 do agosto. Sabia para Leith, doltiçatador E padias: 
or Bank. Cada um dos exertitos perdeu enc Pinhais Da RÉ a Alguns jornaes acharam severa demais. a, me- UARDENTE. er dIRPORhATa pia o Fráncisto Casimiro, cap. Cost hi (2592) 


lero Au nb A 
:000 homens. O resultado da, batalha foi a a made Poleglo só tjvatiim da BSAp | ia pala qual DE Mario, preleito da Culpa, No vapor inglez Rokeby, de Glasgow, 189, cascos, |º CE ruçA Trgro Ca pssuta 


=) bidão, d te rentalha No vapor inglez De Brus, idem, 168 cascos. Curador fiscal provisorio da massa fal- 

incertó. | A ad give Para een pntidi a e Barato os, e gen ab, “de ser demitido de suas funções. Comtudo | No hiate Oliveira 3º, de Hamburgo, ô cascos. Inga, o Ricardo, cap. Silya., lida de Domingos José de Souza, con- 
PARIZ 21. Ei stitutionel» des- pa Va GE  aiibacséria óetaho o governo teria: dado mostras da mais prodígiosa N'este pequeno periodo h houve maior movimento vida todos os s d 

mente o despacho a em que se diz je q fraqueza se obrasse de outro modo. M. Marco feste-| mosto genero, É: a como. ingleza, TT a s. nrs. credores a reunirem- 


se-mo tribunal do Commercio, pelas 12 


ava Garibaldi na prefeitura, e isto da sendo destinndn Par PART ' á 
ia e setembro proximo, de- 
4 


Ei dim o | y ao de Palomba, principalmente de; Telegraphia elonteloay z 
fue im 


para Napoles, sem outra escoltn sento a sua, glo 
ao |5 partida de neção afficina ai o! não oi Epa dava, 


16 do imperador, ( prendeto; porém, no contrário, O ovino está be jortava primeiro quê tudo destruir o fatal | 2P É. | (/1U4Dirigida é Associação Commercial) 
mittiria que * se invadisse o EA decidido à obrar com vigor, equivoco pelo qual se i beta, Sicilia que en- Ego “é ati “Tismoa e e EE onto, ) “ siendo; Pelo « ht. qui Commissario para 
pontifcio, O «Constitutionel» acrescenta que ) "tre Garibaldi 6 o governo do rei reinaria o mais |, ASSUCAR; — Os/su] 1 OM raias STO 7 |se delibera? sobre o destino a dar às di- 
não ha a receiar nenhuma invasão sem quan-| Ao «Constitutionals escróveim dor Ta- Eos no am ultimas El, o pxdictador b- y OU de ; 1 o Ega LONDRES ape Hp aos Ldap aobe CON O ota (2593) 
to as tropas francezas estiverem em Romy; rim em data de 11. nha e a Gultagi a, € facilmente” se com- E aaa Ao daN Ri a O AIN ing, fa NOVA, 2, din À Brig, iba Clegmana, - GEP - 
Segundo ' ss Aa Gas aid es- proiandet a rasão, cidade: é a unica que The |“ “Asvendas forâm do Ria, 20 caixas, |mas inho; asé da Silva Fer- 
tava Otan ri no aa elo | fez tim acolhimento e: husiasta, | mesmo depois que | qo Pernambnco, 1400 saeeos; dn ahi 2h caigass do | v VIGO E' NANTESOO — Vaio pid. fé. Ville de |! tu Costa, tem no escri- 
MisaRt ad. e eg mo alguma “istan. | el clitamento se Cônstituir et estado do rebel- | Mfarnahão: S4O basicas e ÃO PR ; 
so di pro: unciaç o nó parlamento E dead lião. De Caltánicetta, ell aranhão, 240 barri PECOM ng; , a plorio da rua de S. João Nova. n.º 1, uma 
inglez pelo, governo no acto de: PER A a fora ot da pá ES era e até, eso E ui fes e UBAL=— sema din, Charlotte; Toni carta vinda de Porto 4 gre. Ad 
, Cate q 1 ” bi f y 
sessão, por “procuração real, é,0 seguinte, ep lgiseuas o Eadpes idas se não sabe para que lado se dirigirá. Parece DR es 5 IDEM. es. et 4 bs (2595) 
que transcrevemos do «Jornal, do Commer- stat a, t ER! és Foge re a desobemievidento ue ri se dafor-| : 550 y IDEM. E e | psi 
cio»: sue 5, +) | pequena. Esta cidade é as E Castro anni para formár ahi o seu ia dito é hj PORTO.—Gnlera Saudade. ” qui oT uma acção do Banco Mer- 
Tê é , ? e suppõe-se que Garibaldi quali onto an 30: 00 | (MALTA: (é mais portos do Meditetradeo) cantil Portuense q.º 
| a Mylords e senhores: Giovanni, que é umas prai a. | 58! BE ih - cad ! v fiprgri LA ) 
o, Resta e. ua ig [do o need ge E ASaOO 490 | vagar pain dai ain AnbonO m 


ve 
Vossa presença no parlamento, e no A penta dos seus voluntarios e tomar artilhe- | | ob Vendi racao: ra site fa ga des o " Idem ' “Egas agosto ao mesmo sn, 
ue. e] Eu R 


tempo para. vos transmittir ns demonstrações de ps Pata aa tiro Ciogarotiáidos, j »|8 a 24 do corrente, 400 saccas a 860 73,0 arratel ! ei: ) 

Io co | a a] Cagentogo eco 11 dad E RR AA iara ana SO 
facil a Canbaldi ti lo" ports a [ 

nho da vos feges ducto asso que je) secundo o dicas pronunciado po Got Rosa da aleindogado, Porto do 1 a NE o cia oo ai seriplnração mercantil 

DR, met t à POR 


Segu 6 
termina. NE Es em Palomba, deu-se ordem pará às suas PisER k PER ç sultado trará dificuldades aos noss 
Ontennos 8. ME serem atueadas. Essa ordem ainda não foi exeetitada | Leia no dia Rb E Cosgittnda DL rn BOBO hor op Lisbon PARTIDAS DOBRADAS 


teram chegado já todos os zeforços que se es- de Tn - 8: MIGUEL —Patacho Soi ; ” 
am ana O EJU SC - - APARDISGRA luta hol. Kleinkin- pessoas. que quizerem aprender as 


que eravam na Sicilia. O general Ricotti é que tomono | “ 
qu não existe o menor ob de o” B mi na Rota Bos do aço sds Ria O praia - dida mares quentiade so do cata dm dal 


Gn s a a ibaldi a ' a que. » ebuilo ea TE p à proa on tio Sp Lira : da lovebia E rtids de radas, E tres mezes fi- 
Lo sunc das dó ide NT 58400 ch esa sl Omia dk nono 1 ha | 
EL esi id, ) a da] E F 3 pls E - e os 
e di o do 5 aa - 
te continuado sem 


t ;1 4 , Er 
EA x: ti a a ndo 5. à ; A E Corrêa de Preil as, 94 caixões com b o houve importação. 
ton lo. 


M, “origem, resolvido ni pé é | ho engarra; Pr E Em s vende o do Pará de dio a: o a eim 6 ais t Ê tente n ce à di 
haja ER E ta Po a N a 4380015. acha € nz! E 
ati e tera Te Rear ria dei EAR to vii ixios o Ú DETET COUROS Não houve entradas. Sp da |Rfpações, na rua dos lerigos nto ê 


Ea “E . do Ri Venderam-se 2796 seccos do Rio Grande a 
o 


votou. é possivel II Ti Bob “dito 2 | 185 7s,, 2980 de Minas, a 170 rs. q 1200 di 
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inconvenientes que tão serinmonte te 
tanto 


Bazar Artistico 


DS ás'9 horas da manhã até ás 5 
da tarde, estão expostos na rua de 
Entre Paredes n.º 19, os objectos que tem 
de ser arrematados no Jurdim de S. La- 
zaro. As pessoas que desejarem vêr, po- 
derão ir'á dita casa. 


[o Sire eus fardo SRD a diga a] 
NARoSA Rosa de Mello Andrade e seus 

filhos não podendo fazél-o pessoal- 
mente, agradecem por este meio a todos 
os ill.moS o exc.moS snrs, que se digna- 
ram assistir, ne noulte de 16 do corrente, 
ao responso de sepultura na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, por alma de seu 
marido e pai o snr. Antonio Vieira de 
Andrade. (2578) 
CEO POST 


BANCO UNIÃO . 
3» PRESTAÇÃO . 


A DIRECÇÃO deste banco previne os snrs. 
accionistas, de que a 3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro proximo 
futuro. 
A apresentação dos titulos passados pe- 
las primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
+ Os directores, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Nicpoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
0 (2290) 


Associação Fraternal de Beneficen- 


cia de fodas as classes do Porto 


Nº dia 31 do corrente, pelas 7 horas 
da manhã, tem de.haver reunião de 
assemblêa geral, no largo do Corpo da Guar- 
da n.º 2, a que se roga o comparecimen- 
to de todos os associados, para serem pre- 
sentes as contas do 2.º trimestre do cor- 
rente anno e tractar-se de outros objectos 
de interesse para a associação. 
A sessão, na fórma estabelecida, será 
aborta duas horas depois da marcada. 
Porto, 24 de agosto de 1862. 
O secretario, 
Antonio José de Freitas Suzana. 
. (2582) 


FAILENCIA 

DE VIEGAS “& MEDOM JUNIOR 
o curadores fiscaes provisorios convi- 
dam todos os snrs. credores certos e 
incertos a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas da manhã do dia 
10 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario, para a verificação 

de creditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — Manoel Pinto da Costa. 
(2580) 


MyNorL José Ferreira Braga e irmão, 
da cidade do Porto, compraram por 
arrematação judicial perante o juizo de di- 
reito da comarca de Villa do Conde, os bens 
de raiz sitos na freguezia de 8. Thiago de 
Bougado, pertencentes a José da Silva Oli- 
veira e mulher Maria da Costa Pereira, da 
mesma freguezia, na execução que lhe pro- 
movia 0 padre Francisco Pereira da Silva, 
da freguezia de Formello, pelo cartorio do 
escrivão Francisco Alexandrino da Silva, 
“E tendo já lançado em deposii 


ad E Credores ditos bens e seu produ- 
cto para que dentro do praso de 30 dias 
de editos e ultimo de tres anmuncios venham 
deduzir os seus direitos, sob pena de lan- 


camento. (2555) 
LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 
ONTINUAM todos os dias desde as trin- 
dades até á mein noute, os leilões no 
dito bazar. (2560) 


Leilão de livros 
BAZAR BOA FÉ 
ONTINUA o leilão dos livros no 
dito bazar no dia terça-feira 
ás5 horas da tarde, sendo a maior 
parte dos ditos livros classicos. 


(2561) 
LEILÃO 


0 Leilão dos objectos que serviram na 
exposição de 1861 e que estava an- 
nunciado para o dia 22 do corrente, na 
rua do Almada n.º 84, ficon transferido 
para o dia 27 do mesmo, ás 10 horas 
da manhã. 


: (2575) 
Acrematação de uma grande 
propriedade 


E! o dia 27 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, no tribu- 
nal da rua do Almada n.º 395, se ha-de 
arrematar a grande propriedade sita na cal- 
çada das Virtudes n.ºº 1 e 2, com jardim, 
grande quintal, agua de rega e bica, es- 
paçosos armazens e casas na rua de S, Pe- 
dro n.º 28 a 52, que tudo compõe o praso 
denominado do Rio Prio; collocado no cen- 
tro da cidade com magnificas vistas sobre 


o rio, Candal e barra, e commodos para 
numerosa familia, sendo até susceplivel de 
ser dividida em mais do que uma proprie- 
dade, deve merecer a altenção de quem 
desejar empregar vantajosamente seu ca- 
pital. 


Esta venda é voluntaria e se effectuará 
se O preço convier ao vendedor. 

Os titulos acham-se em casa do solli- 
citador Albano de Miranda Lemos, na rua 
da Picaria n.º 441, aonde, podem ser exa- 
minados. 

(2413) 


Jem da Silvo Ferro, da rua de Fra- 
dellos, avisa a todas as pesoas que te- 
nham- penhores em sua casa os queiram 
mandar tirar no praso de dous mezes, do 
contrario os passará a vender, 


(2528) 


Collegio da Alegria 


PADRE Neves, director e proprietario d'es- 
te collegio declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º 230 a 236 e que as suas 
aulas serão desde as8 ás 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas à quem os pedir. 
Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
62. (2552) 


0 Sorteio da quinta do Esteiro Furado, que 
fôra annunciado no «Diario, de Lisboa» 
n.º 87, de 19 de abril d'este anno, para ser 
feito pela loteria de Madrid de/28 do cor- 
rente mez, fica transferido para se fazer pelo 
primeiro sorteio, que deverá ter lugar em 
Madrid nó proximo mez de outubro, que 
consta de 30:000 numeros, igual ao nume- 
ro de bilhetes que se fizeram para o sor- 
teio da quinta, ficando assim pertencendo 
esta no numero em que sahir o maior pre- 
mio d'aquella lotéria em Madrid; o que se 
annuncia aos interessados para os effeitos 
necessarios. Lisboa, 23 de agosto de 1862. 
— Domingos Garcia. (2588) 


JACRASE a concurso por espaço de 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3008000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugar possam apre- 
sentar na secretaria da mesma camara as 
suas cartas e documentos exigidos por lei, 
a fim de se fazer a escolha conveniente. 

(2294) 


goio de Alpoim da Silva e Menezes, da 
cidade de Vianna do Castello, tendo li- 
do em alguns periodicos um contra-annun- 
cio assignado por seu filho Miguel de Al- 
poim da Silva Souza e Menezes, declara 
que tudo quanto n'aquelle aranzel se lê é 
falsissimo e nasce unicamente da pudri- 
dão moral é desarranjo mental em que se 
acha o dito seu filho: que elle annuncian- 
te está em plena liberdade, e no perfeito 
uso de todas as suas faculdades: que nin- 
guem exerce sobre elle e sobre sua nora 
coacção alguma: que é infamemente ca- 
lumnioso tudo quanto o dito seu filho at- 
tribue ao pai de sua mulher: e que final- 
mente ratificando aqui quanto jáannunciára, 
de novo previne a todos, que tudo quanto 
tiver sido ou seja contractado com o dito 
seu filho é nullo e de nenhum efeito; e 
que todas as pensões e rendimentos que 
se vencerem no proximo. S. Miguel hão- 
de ser integralmente pagas ao abaixo as- 
signado. Ê 

Vianna do Castello, 23 de agosto de 

62 


João de Alpoim da Silva e Menezes. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(2579) 


MA senhora de 50 annos de idade of- 

ferece-se para governanta de uma casa; 
dá boas informações dasua conducta. Quem 
precisar póde dirigir-se á rua da Boa Vis- 
ta n.º 77 ou deixar o seu nome e mota- 
da no escriptorio d'este jornal para ser 
procurado. (2585) 


Praticante 


Nº pharmacia de Madureira, rua do Tri- 
umpho, precisa-se do um praticante 
que tenha alguns annos de prática. 

(2563) 


: PRECISA-SE de uma jumen- 

ta boa para trabalhar n'uma 

nora e que sirva para passeio. 

Falle no escriptorio, rua Nova 

dos Inglezes, n.º 66. (2565) 


LUGA-SE a sandavel e bem si- 
* tuada casa ao cimo da rua da 


o A 
mas vistas de mar e g0z4-S€ 0 panorama 
de toda o cidade: vê-se das 4ás 6 horas 
da tarde. (2442) 


Nº domingo 24 do tor- 
rente perdeu-se na Foz, 
desde a rua da Senhora da 
Luz até á igreja, um bro- 
che redondo com travessão gradeado e es- 
maltado de pretô: quem o achasse e o 


queira restituir na rua das Flores n.º! 89 


a 93 receberá de alvicaras o valor do 
ouro. (2587) 


UEM achasse uma luneta 

de senhora, que se per- 
deu desde a capella das Almas de Santa 
Catharina até á esquina da rua Formosa, 
descendo pela praça do Bolhão, queira en- 
tregal-a na rua da Alegria n.º 4, onde 
receberá alvigaras. (2583) 


ATTENÇÃO 


DD PSEASE saber, para negocio de inte- 
resse, onde mora o snr. Antonio José 
Ferreira, vindo recentemente do Rio de Ja- 
meiro, onde tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo snr. ou quem 
delle souber dar noticias, queira dirigir- 
sed rua de Cedofeita n.º 57. 

(2562) 


M.' POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 qa tarde, 
: (2531) 


Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procúrarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 


(2215) 
AVISO 


CAS UIM Gomes 
Rodrigues, de 
accordo com Sebas- 
o José Ferreira Nunes, fazem publico que 
continuam com as corridas de diligencias 
do largo do Carmo para a Foz e vice-ver- 
sa, lanto de manhã como de tarde, ás ho- 
ras já annunciadas. No dia 24 até ás 10 
horas da manhã as corridas são a 120 réis 
e desta hora em diante a 240 réis. Igual- 
mente so faz publico que no dia de Nos- 
sa Senhora da Luz são os mesmos pre- 
cos acima indicados ; e 'do dia 25 do cor- 
rente em diante haverá duas corridas para 
a Foz e vice-versa, sahindo do largo do 
Carmo às 8 e 9 horas da noute e da Foz 
ás 9 e 10 horas. ” 
Preço por corrida. ...... 200 réis. 
(2542) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
4 rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
Açores da melhor qualidade, a. 
ante, sujeitando-se a qualquer 
periencia das pessoas entendidas do obje- 


clo:- vende por preço rasoaveis. 
(1152) 


PAPEIS PARA FLORES 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


ACABA de receber um grande sortimento de papeis para fazer flores arlificiass 
de todas as qualidades e côres. Preços commodos. 


(2423) 


AO MEIO DIA, CONSTANDO DOS 


N. B. O mesmo vendeu 


Porto 
PLANO 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTÉRIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 27 DE AGOSTO DO CORRENTE IMPRETERIVELMENTE 


SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de.. 9:000;000 | PREÇOS 
ud 1:0005000) 
1 » de 800;000 fre 
1 » de 600;900 
E » de 400/0009 Bilhetes inteiros... 58600 
o PoE 2004000) pios bilhetes. .... .. 28800 
20 » de 109;000 |Quartos ..........c.c siso. 18400 
25 » de 205000 Qinavos.. $750 
» dei 2005000), E 
ao numero que se extrahir depois de ti- | Cautelas . Bo 
rados os mais premios. DilaS rara arara sjototaaate is ee = 8250 


RORIZ 


Afhançado no governa civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


E 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


Ms 


da ultima loteria parte dos seguintes pre. 


mios em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. 


á tear N.º 4671.. 1008000 

6008000) » 2% 1008000 

4008000 | » 1008000 

2000000 | » 1008000 

» 673,....,,.0000+. 1008000] » 1008000 
: (2441) 


ções dos bancos. 


Pianos baratos para 
alugar - 
Nº armazem da Vista Alegre, 


a 18500 réis mensaes — 6 
oitavas. | 


(2584) 


LTRO inglez para telhados é paredes, 
Oleo de figado de bacalhau. 


fas. 
Albuns para bilhetes-photographados de 
visita, 
Vendem-se nas Taipas n.º 11, 1.º andar. 
(2590) 


ATTENÇÃO 


Quis quizer alugar um bom eseripto- 

rio muito perto da alfandega e da pra- 

ça falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 
(2135) 


ç LUGA-SE uma sala com 

E um gabinete no 2.º an- 

dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. (2359) 


A EUCA-SE a casu em que 
actualmente é inquilino 
Eduardo Persira Lessa, no largo do Cama- 
rão n.º 23: para o seu ajuste falla-se na 
rua de S. Lazaro n.º 295. (2569) 


By LUGA-SE na rua de Villar, n.º 


28 a 32, uma casa nobre e 

nova; outra na rua de Santo Ilde- 
fonso, n.º 412 e 414; um engenho de 
fazer papel na freguezia de Valladares, 
concelho de Gaya, distante do Porto uma 
legoa: tem 18 palmos de ferida; é proximo 
da estação da via-ferrea, cm Valladares; 
etem casas de habitação novas, terras an- 
nexas, e casas para cazeiro. 


Tracta-se em Cima do Muro, n.º 244, 
junto á Porta Nobi (2424) 


A LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE uma casa nova de 
dous andares e aqua furtada, 
quintal e boa agua de poço, e outra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falle ma casa proxima do tamanqueiro, e 
ou Bomjardim m.º 1206. (2491) 
GA UUCAE uma casa na 
(E te para o Monte dos Judeus, 
n.º 43, com bom quintal e 
rua de Santa Catharina n.º 383. 

(2521) 
na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
dos ; tem bom quintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 

n.º 444. “ 
LUGA-SE a espaçosa 
loja da rua das Olivei- 

- estol e 


Casa barata para alugar 

na vua Costa Cabral n.º 522, com 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
Bandeirinha, com fren- 
agua de bica. Quem a pretender fallo na 
LUGA-SE a casa n.º 56 a 60 
lia etambem. propria para-fabrico de teci= 
, (2455) 

ATTENÇÃO 
- ras nm. 14 a 16, solhada e 


racta-se na mesma casa n.º 18. 


(2589) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 


do | (610) 


No largo dos Loyosn.”* 
18220 


H' um completo sortimento de cortinas 
para janelas de uma das primeiras fa- 
bricas da Allemanha, do preço de 28400 
a 308000 réis o par. (2518) 


H. GUICHARD 


Nº podendo pelo seu mau estado de 
saude tractar da sum quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de 


-| Avintes, deseja vendêl-a, 


Consta de casas de habitação e casei 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua o tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagamento. 


(2551) 


Para liquidar 


VINDO velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se aquartilhado na rua de 
D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho puroe bom deve alli 
mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 


“muito ia 


PRÉLOS DE FERRO 


lha entre quatro, na Ix- 


PRENSA PoruLar, Bomjardim n.º 69. 
Podem vêr-se trabalhar a toda a hora. 
(2586) 


Bichas de Hamburgo 
Nº largo dos Martyres da Patria, em 

frente da fonte da Relação, n.º 139 
e 140, vendem-se e vão-se Dotar a ho- 
mens e senhoras bichas hamburguezas de 
superior qualidade. (2576) 


ATTENÇÃO 


A rua de S. João n.º 34 e 36, ven- 
dem-se superiores 


Trigos da America a..... 940 por alqueire. 
de Hamburgo a... 940 » ! 
da Polonia a..... 900 » 


Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 

N. B. Constando ao annunciante que ha 
á venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que o seu mão só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 
secco. (2494) 


Rua de S. João, 54 e 56 e lar 
go da Ribeira, 17 6 18 


ENDE-SE farinha de trigo muito fina : 


1.º “qualidade. . «+» 18600 réis 
220» = 48500 » | 
3.8 » «e. 18200 » 


(2498) 


Vinho branco de Lisboa 


à sido por pipá e- por preço com- 
modo na rua Nova'dos Inglezes n.º 66. 
(2503) 


ERVEJA ingleza branca e preta dos me- 

lhores fabricantes de Londres: vende-se 
por preço commodo ma loja de Frederico 
Clavel, successor de H. Guichard. 

Praça de D. Pedro n.º 142. 


(1989) 


Aguardente de vinho hespanho-! 


Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 
Reboleira n.º 31º 
ho (1499) 


Venda de agua 


Que pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua, que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle na Ferraria de Baixo n.º 136, 
aonde se lhe dirá quem a vende. 


va 
Para vender | 
VU” carrinho inglez Dog-cart: 
E quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
ros da manhã até ás 3 da tarde. 


(2190) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Southampton 


O vapor-— TON- 


Vinho de Champagne em meias garra- 


ENDEM-SE dous, á esco-| — 


: 
Liverpool 
PR A ' 5 x 
Ends O vapor inglez — 
SE CASTILIAN, — capl- 
tão William London , 
sahirá quarta-feira 2% 
do corrente. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
Je passagem, assim como no sur. Earlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(2507)! 


Liverpool | 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, == capi. 
tão M. Conolly, a sa- 
hir domingo 31 do cor- 

= rente. 
Consignatários F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
(2508) 


- Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, she com 
brevidade. ú 

a vo (2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade. 

: (2486) 
“onsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—eapitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de pa o mesmó porto. h , 
ara carga tracta-se como consignatario Car- 
los Coyerley, rua. Nova dos Inglezes, eem Gothem- 
burgo snrs: August Leffler & 04 

aaa (2485) 


É 
Bristol gos 
= A escuna ingleza — ALARM, — ca: 
 pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro, : 
(2307) + 


“Hull 
A escuni leza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
“hir em todo o mez de setembro. . 
Biba (2808) * 
Quem n'elles quizer carregar dirija-so 
a A. Miller & €.º, ruu dos Inglezes n.º 
73. 4 Ú “o 


Riode Janeiro | 

“A veleira barea— MONTEIRO 2.,: 
— de 14 classe, segue com brevida- 
de e recebe carga e passageiros para” 
> os ques tem os melhores commodos 
ento, 


com José de Souza Monteiro e Sil- 
a do Muro, junto ú ponte, nº 1 e9, 
ou com Luiz Pereira Permin, 

o (2564) | 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão Pires: 
para carga e passageiros traeta-se, 
com Mancel Pereira Penna & C., na 
Praça de Carlos Alberto n.º 812. (2048) 


o de Janeiro .. 


ta, sahirá com brevidade por ter par- 

= y te dr carga prompta : Eee 

ga miuda e passageiros, para os quaes 

n lentes commodos e bom tractamento. Tra-- 

cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro, 
da Lada n.º 19. . (1524) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passa-: 
ee gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezesn.º 52 e 54. 
(1850): 


NING, — capitão G. 
Rivers, sahirá quarta- 
feira 27 do corrente, 

Recebe  passngei- 


Tai 
(E 


ros. 
Consignatarios Eduardo Kebe & Cs, 
EI. 4 dig 


“Londres 


O vapor ingles — 
IBBRIA = coman- 
dante Roberto Kaya- 
naugh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 5 de setembro. | 
Para carga e passageiros, para o que tem ex-” 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C4,! 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(2588) 
- 
Dublin e Glasgow 
: - O vapor inglez — 
p RR — E BRUS, =- com: 
q 
A RA N E sahirá nó 4. feira 27 
do corrente, ús 12 ho- 
vás da manhã. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& Ca, rua dos Inglezes n.º 73, (2805) 
A nova galera — APRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe pnssa- 
geiros e carga : tracta-se com Vinva 
Azevedo & Pilhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


mandante James Flinn, 
Rio de Janeiro 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


Vai snhir com brevidade a bareu — 

LIMA 1., — capitão Sant'Anna. Cur- 

“ga e passageiros, tracta-se com José 

Joaquim Barboza Lima, na praça de 

Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão x bordo. 


(2169) 
Bahia 


Vai sahir com brevidade o mitt ve- 
 leiro brigue — MERCURIO, — de: ta 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
para o. testo da mesma e passagoiros, 
pers co! quisém dá bom tractamento e tem excol- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rum 
do Almada n.º 286, (2366) 


Pernambuco 

& O veleiro brigue — ESPERANÇA — 

kN de 1º classe, pregado e forrado em 

cobre, “vai snhir com brevidade. Re- 

e cebe carga e passageiros, a pagar: 

neste ou m'aquelle porto, para os quaes dá bom 

tractamento e tem excellentes commodos: tracta-- 

se com Sonres, Irmãos, run do” Almada % 286.. 
= sesta vi 3 


a bordo 


l usté 14) 


A barea — FLOR DO VEZ, — enpi- 
tão João Ventura dos Snntus; saho: 
com muita brevidade: pay enga e 
passageiros (para o que teny oxcollen- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe-. 
reirn, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o pao 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a bay 
ADELAIDE, — capitão Rodr 
quem na mesma quizer carregar 
ir de passagem di 


a, rua dos Inglezes n.º 52 


da: mesma. data LÊ 5 
Pará 


A A baren— AMAZONA, — capitioAme- 
fot,  tomio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
“x hir com brevidade, Para carga e pass 

sageiros trata-se com Pinto & Ros. 
eha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 


te. (2379) (1949) (2216): 
Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em ?5 de agosto de 186? 
E T a T 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda 
de Designações das emitti- | Dolso por Ultimo diyidendo 
aeções. neções das neção sonante : 
Banco de Portugal 50038000 | Todas | 5008000 3 5508000 1.º Semestre de 1862 — 103000 
» Commercial do Porto . 20038000 | 6:687 2008000 | 2598000 | 2605000 1.º Semestre de 1862 — 6000 
» Mercantil Portuense 2008000 7500 | 2003000 | 2693000 | 2705000 2.º Semestre de 1861 — 165000: 
» União . 1003000 578000 | 583000 ' 
Apolices garanl 2008000 2158000 | 2208000 “duro 4 p.e no ano 
Emprestimo sob titu 1003000 8 1005000 Juro 6 p. e. no amo 
Companhia Utilidade Public 2508000 2738000 | 2738500 Juro 6 1/ p. e, ao anno. 
” Via 505000 388000 388500 Anno de 1859 — 2,34 
» Muminação a gaz 503000 nominal | 368000 | 2 Semestre de 1857 Juro G 9 
» de Seguros Segurança. 1:0008000 1108000 | 1208000 Anno de 186; 308000 
» Garantia 1:0005000 508000 . 3 Anno de 1860 — 135500 
» Equidade 5008000 8 258000 
» Seguros Dou 1008000 E) nominal 
” Moncorvo provinci 1003000 508000 | nominal 
» "Vapor de reboques . 1008000 nominal 
Dn Mineração Perseverança. 508000 nominal 
» » Harmonia 508000 3 nominpl 
5 “» Amizade 508000 lá: nominal 
E Lanifícios de Lordello 5003000 4755000 5008000 
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